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Inauguração do CAMPS 10 - Batalha III Convívio de Verão dos Núcleos do OesteA vida dos Núcleos

XLII Peregrinação
Militar a Fátima

Mas quando o perigo mina
E a morte mora ao lado,
Companhia é Divina
E o Cristo é chamado.

Seja Cristo das Trincheiras,
Seja Cristo do Capim
Seja falsa ou verdadeira
É a Fé que fala assim.
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Abiul/Pombal
Travessa da Praça de Touros, 1
3100-012 Abiul-Pombal
Tlf: 918 946 691
abiul@ligacombatentes.org

Abrantes
Rua do Arcediago, 16
2200-399 Abrantes
Tlf: 241 372 885
abrantes@ligacombatentes.org

Albufeira (Delegação de Faro)
Tlf: 289 873 067
faro@ligacombatentes.org

Alcácer do Sal
Calçada 31 de Janeiro, 21
7580-098 Alcácer do Sal
Tlf: 265 081 958 / 968 764 323
alcacer.sal@ligacombatentes.org

Alcobaça
Rua Luís de Camões, 63, R/C - D
2460-014 Alcobaça
Tlf: 262 597 616
alcobaca@ligacombatentes.org

Aljezur
Rua 29 de Agosto, Bl B - Fração Q-Lj I - Barrada
8670-130 Aljezur
Tlf: 919 047 612
aljezur@ligacombatentes.org

Almada
Praça Gil Vicente, 13 - 4.º Frente
2800-098 Almada
Tlf: 211 397 391
almada@ligacombatentes.org

Arouca
Rua Dr. António Casimiro Leão Pimentel
4540-132 Arouca
Tlf: 256 944 637
arouca@ligacombatentes.org

Aveiro
Rua Eng. Von Haffe, 61 - 1.º C
3800-177 Aveiro
Tlf: 234 036 096
aveiro@ligacombatentes.org

Azambuja (Delegação de Vila Franca de Xira)
Rua António Amaro dos Santos, 5
2050-075 Aveiras de Cima
Tlf: 263 276 146
vfxira@ligacombatentes.org

Batalha
Rua Moinho da Vila, S/N - Apartado 104 
2440-901 Batalha
Tlf: 244 765 738
batalha@ligacombatentes.org

Beja
Rua Infante D. Henrique (Escola Primária n.º 4) 
7800-318 Beja
Tlf: 284 322 320 / 967 820 093
beja@ligacombatentes.org

Belmonte
Edif. Multiusos, Sala 1 - Rua Pedro Álvares Cabral
6250-086 Belmonte
Tlf: 935 717 647
belmonte@ligacombatentes.org

Braga
Bêco do Eirado, 13 - 1.º
4710-237 Braga
Tlf: 253 216 710
braga@ligacombatentes.org

Bragança
Rua General Sepúlveda, 10
5300-054 Bragança
Tlf: 273 326 394
braganca@ligacombatentes.org

Caldas da Rainha
Rua do Sacramento, 7 - R/C Esq.
2500-182 Caldas da Rainha
Tlf: 913 534 239 / 262 843 142
caldas.rainha@ligacombatentes.org

Campo Maior
Rua Fonte Nova, 2 - Estrada Nacional 371
7370-201 Campo Maior
Tlf: 268 030 134
campo.maior@ligacombatentes.org

Peniche
Rua Bairro do Calvário, 54
2520-626 Peniche
Tlf: 262 380 073
nucleocombatentespeniche@gmail.com

Pinhal Novo
Urbanização Vale Flores
Monte Francisquinho
2955-409 Pinhal Novo
Tlf: 915 753 593 / 915 753 561
pinhal.novo@ligacombatentes.org

Pinhel
Travessa Portão Norte, 2
6400-303 Pinhel
Tlf: 917 820 781
pinhel@ligacombatentes.org

Ponte de Lima
Rua Conselheiro António Ferreira, 45
4990-080 Ponte de Lima
Tlf: 967 039 844
ponte.lima@ligacombatentes.org

Portalegre
Rua 15 de Maio, 3
7300-206 Portalegre
Tlf: 245 202 723 / 915 755 950
portalegre@ligacombatentes.org

Porto
Rua Formosa, 133
4000-251 Porto
Tlf: 222 006 101 / 913 060 168 
porto@ligacombatentes.org

Póvoa de Varzim
Rua Latino Coelho, 1007 - R/C
4490-650 Póvoa de Varzim
Tlf: 252 627 220
povoa.varzim@ligacombatentes.org

Queluz
Rua Dr. Manuel Arriaga, 64 A
2745-158 Queluz
Tlf: 216 067 036
queluz@ligacombatentes.org

Reguengos de Monsaraz
Rua Dr. Francisco Salles Gião, 21
7200-303 Reguengos de Monsaraz
Tlf: 266 501 478
Tlm: 913 534 592
reguengos.monsaraz@ligacombatentes.org

Ribeirão
Rua Dr. José Leite dos Santos, 2
Santa Ana
4760-726 Ribeirão 
Tlf: 252 414 219
ribeirao@ligacombatentes.org

Rio Maior
Rua D. Afonso Henriques, 79 A
2040-273 Rio Maior
Tlf: 243 908 107
rio.maior@ligacombatentes.org

Sabugal
Rua Dr. João Lopes, 7
6320-420 Sabugal
Tlf: 926 882 002
sabugal@ligacombatentes.org

Santa Margarida da Coutada
Rua Luís de Camões, 9
2250-066 Constância
Tlf: 912 664 316 / 919 166 651
santa.margarida@ligacombatentes.org

Santarém
Rua Miguel Bombarda, 12
2000-080 Santarém
Tlf: 243 324 050
santarem@ligacombatentes.org

Santa Bárbara de Nexe (Delegação de Faro)
Tlf: 289 873 067
faro@ligacombatentes.org

Santa Cruz da Graciosa (Delegação da Terceira)
Rua do Mercado Municipal
9880-373 Santa Cruz da Graciosa
Tlf: 295 732 125
angra.heroismo@ligacombatentes.org

São Brás de Alportel (Delegação de Faro)
Junta de Freguesia de São Brás de Alportel
Rua Dr. Medeiros Galvão, 1 - Gab. 4
8150-146 São Brás de Alportel
Tlf: 289 842 174
faro@ligacombatentes.org

São Teotónio
Rua do Comércio, 4
7630-620 São Teotónio
Tlf: 914 272 306
sao.teotonio@ligacombatentes.org

Seixal
Rua 1.º de Maio, 83 - Loja A
Amora
2845-125 Seixal
Tlf: 210 899 236
seixal@ligacombatentes.org

Sesimbra
Travessa Cândido dos Reis, 9 - 1.º
2970-789 Sesimbra
Tlf: 210 867 160
sesimbra@ligacombatentes.org

Setúbal
Rua dos Almocreves, 62 - R/C
2900-213 Setúbal
Tlf: 265 525 765 / 913 531 745
setubal@ligacombatentes.org

Sintra
Rua Dr. António José Soares, 2 - Portela
2710-423 Sintra
Tlf: 219 243 288 / 925 663 075
sintra@ligacombatentes.org

Soure
Rua Combatentes da Grande Guerra, 80
3130-999 Soure
Tlf: 963 020 735
soure@ligacombatentes.org

Tábua
Rua do Bairro da Paz, 19
3420-021 Candosa
Tlf: 968 404 272
tabua@ligacombatentes.org

Tarouca
Rua Restauradores do Concelho, 103 - R/C Esq.
3610-018 Tarouca
Tlf: 965 738 895 | 927 658 508
tarouca@ligacombatentes.org

Tavira
Rua Tenente-coronel Melo Antunes, 2 - R/C Dt.º
8800-687 Tavira
Tlf: 914 719 477
tavira@ligacombatentes.org

Tomar
Praceta Dr. Raul Lopes, 1 - R/C
2300-446 Tomar
Tlf: 249 313 411
tomar@ligacombatentes.org

Torres Novas
Rua Miguel de Arnide, 65
2350-522 Torres Novas
Tlf: 249 822 038
torres.novas@ligacombatentes.org

Torres Vedras
Estrada do Casal Coelho, 18
(antiga escola primária), Ameal
2565-641 Ramalhal
Tlf: 261 314 175
torres.vedras@ligacombatentes.org

Valença
Arquivo Municipal de Valença
Rua Mouzinho de Albuquerque, 131
4930-733 Valença
valenca@ligacombatentes.org

Vendas Novas
Rua General Humberto Delgado, 47 C
7080-167 Vendas Novas
Tlf: 265 087 654
vendas.novas@ligacombatentes.org

Viana do Castelo
Rua de S. Pedro, 37 - R/C
4900-538 Viana do Castelo
Tlf: 258 827 705
viana.castelo@ligacombatentes.org

Vila Franca de Xira
Rua da Barroca de Baixo, 9/9 A
2600-112 Vila Franca de Xira
Tlf: 263 276 146 / 915 750 540
vfxira@ligacombatentes.org

Vila Meã
Largo da Feira, 66 - Ataíde
4605-032 Vila Meã
Tlf: 918 104 379
vila.mea@ligacombatentes.org

Vila Nova de Foz Côa
Rua das Atafonas, 7
5150-542 Foz Côa
Tlf: 279 098 658
foz.coa@ligacombatentes.org

Vila Nova de Santo André
Coletiva do Bairro Azul, B 6 - R/C Dt.º
Travessa Zeca Afonso
7500-100 Vila Nova de Santo André
Tlf: 269 185 254
santo.andre@ligacombatentes.org

Vila Real
Largo Conde de Amarante, Edif. Governo Civil, R/C
5000-529 Vila Real 
Tlf: 915 750 973
vila.real@ligacombatentes.org

Vila Real de Santo António
Rua Almirante Cândido dos Reis, 86
8900-254 Vila Real de Santo António
Tlf: 281 544 877
vrsanto.antonio@ligacombatentes.org

Vila Viçosa
Bairro Santo António - Rua I, Lote 99
São Romão Ciladas
7160-120 Vila Viçosa
Tlf: 968 647 124
vila.vicosa@ligacombatentes.org

Vinhais
Rua Tenente Assis Gonçalves, 1
5320-337 Vinhais
Tlf: 273 106 169
vinhais@ligacombatentes.org

Viseu
Rua da Prebenda, 3 - R/C
3500-173 Viseu
Tlf: 232 423 690
viseu@ligacombatentes.org

Vizela
Casa das Coletividades
Av. dos Bombeiros Voluntários, 415
4815-394 Vizela
Tlf: 910 428 090
vizela@ligacombatentes.org

Áustria
Wien Taekwondo Centre
Burggasse 75-77, 1070 Viena, Áustria
Tlf: +43 1990 5130
valentim.cesar@gmail.com

Belo Horizonte (Brasil)
Associação Nacional dos Veteranos da Força
Expedicionária Brasileira - Regional BH
Av. Francisco Sales, 199 - Bairro Floresta
Belo Horizonte - Minas Gerais – Brasil
CEP: 30150.220

Bissau (Guiné-Bissau)
Cor INF PQ Chauky Danif
Tlf: +245 663 70 31

Bordeaux (França) 
B14, Cours Journu Auber
F - 33300 Bordeaux
Tlf: +336 231 90183

Gent (Bélgica)
Bruno Joos de ter Beerst
Kortrijksesteenweg 245
9000 Gent
Tlf: +00324 935 603 67
consuladohonorarioportugal-gent@sapo.pt

Hong Kong e Macau (China) 
Av. Marciano Batista, 26
Edif. Centro Comercial Chong Fok, 10.º E-J
Macau

Lillers et Environs (França)
Ligue d’Anciens Combattants
Portugais de Lillers et Environs 
20, Rue des Promenades
62190 Lillers - France 
Tlf: +0033 682 877 889
aurore.rdr@gmail.com

Montreal, Quebec (Canadá)
Boulevard des Prairies  391
Apartamento 133 Boul, des Prairies
H7N 2W4 , LDR Laval, PQ
Tlf: +450-663-4804
asantiago41@hotmail.com

Cantanhede
Largo Pedro Teixeira
Casa dos Bugalhos, 1.º  
3060-132 Cantanhede
Tlf: 913 531 422
cantanhede@ligacombatentes.org

Castelo Branco
Rua de Santa Maria, 104
6000-178 Castelo Branco
Tlf: 272 092 316
castelo.branco@ligacombatentes.org

Chaves
Terreiro de Cavalaria, 2
5400-193 Chaves
Tlf: 276 402 761 / 910 270 478
chaves@ligacombatentes.org

Coimbra
Rua da Sofia, 136
3000-389 Coimbra
Tlf: 239 823 376
coimbra@ligacombatentes.org

Covilhã
Rua Acesso à Estação, Lote 2 - R/C Loja 6
6200-494 Covilhã
Tlf: 275 323 780 / 914 782 026
covilha@ligacombatentes.org

Elvas
Av. 14 de Janeiro - Portas da Esquina, 16 - R/C Esq.
7350-092 Elvas
Tlf: 966 795 962
elvas@ligacombatentes.org

Entroncamento/Vila Nova da Barquinha
Rua Eng. Ferreira Mesquita, 1
2330-152 Entroncamento
Tlf: 249 195 959
entroncamento@ligacombatentes.org

Espinho
Fórum de Arte e Cultura de Espinho
Rua 41 & Av. S. João de Deus, Ap.do 7
4501-908 Espinho
Tlf: 227 324 799
espinho@ligacombatentes.org

Estremoz
Portas de Santa Catarina, Prédio Militar 22
7100-110 Estremoz
Tlf: 268 322 390 
estremoz@ligacombatentes.org

Évora
Rua dos Penedos, 10
7000-531 Évora
Tlf: 266 708 682
evora@ligacombatentes.org

Faro
Rua Dr. José de Matos, 115 - B - R/C
8000-501 Faro
Tlf: 289 873 067
faro@ligacombatentes.org

Figueira da Foz
Rua Rancho das Cantarinhas, 44 - R/C - Buarcos
3080-250 Figueira da Foz
Tlf: 233 428 379
figueira.foz@ligacombatentes.org

Figueira de Castelo Rodrigo
Rua Dr. Porfírio Augusto Junqueiro, 59
6440-113 Figueira de Castelo Rodrigo
Tlf: 923 052 950
figueira.castelo.rodrigo@ligacombatentes.org

Funchal
Casa do Combatente - Beco do Paiol, 32-A
9000-198 Funchal
Tlf: 291 220 141
funchal@ligacombatentes.org

Gouveia
Rua da República, 43
6290-518 Gouveia
Tlf: 910 133 472
gouveia@ligacombatentes.org

Guarda
Praça Dr. Francisco Salgado Zenha
6300-694 Guarda
Tlf: 271 211 891
guarda@ligacombatentes.org

Ilha do Pico
Estrada Regional, 46
9930-173, Ribeira do Meio - Lajes do Pico
Tlf: 919 241 476
pico@ligacombatentes.org

Ilha Terceira
Rua Nova, s/n - Conceição
9700-132 Angra do Heroísmo
Tlf: 295 212 277
angra.heroismo@ligacombatentes.org

Ilhas de São Miguel e Santa Maria
Rua José Maria Raposo do Amaral, 28
9500-078 Ponta Delgada
Tlf: 296 282 333
ponta.delgada@ligacombatentes.org

Lagoa/Portimão
Rua Alexandre Herculano, 20 - R/C, Ap.do 265
8400-370 Lagoa
Tlf: 282 089 169
lagoa.portimao@ligacombatentes.org

Lagos
Rua Castelo dos Governadores, 60
8600-563 Lagos
Tlf: 282 768 309 / 928 024 581
lagos@ligacombatentes.org

Lamego
Urbanização da Ortigosa - Rua Eng. Pina Manique e 
Albuquerque, Bloco 8 - C/V Esq.
5100-003 Lamego
Tlf: 254 613 565
lamego@ligacombatentes.org

Leiria
Av. 25 de Abril, Lote 12 - R/C Dt.º
2400-265 Leiria
Tlf: 244 001 600
leiria@ligacombatentes.org

Lisboa
Rua João Pereira da Rosa, 18 - R/C
1249-032 Lisboa
Tlf: 913 509 035 / 913 508 979
nucleo.lisboa@ligacombatentes.org

Lixa
Rua dos Bombeiros Voluntários, 63
4615-604 Lixa
Tlf: 255 495 280
lixa@ligacombatentes.org

Loulé
Av. José da Costa Mealha, 150
8100-501 Loulé
Tlf: 289 413 726 
loule@ligacombatentes.org

Loures
Rua Dr. Alberto Alves de Oliveira, 5 A
2670-401 Loures
Tlf: 917 248 827 / 919 738 428
loures@ligacombatentes.org

Lourinhã (Delegação de Torres Vedras)
Av. Dr. José Catanho Meneses, 30 - B - 1.º Piso, 
Sala M8
2530-163 Lourinhã
Tlf: 261 438 207

Macedo de Cavaleiros
Prédio Alameda, 8 - Rua da Biblioteca, Esc. 1 e 6
5340-201 Macedo de Cavaleiros
Tlf: 961 248 246
macedo.cavaleiros@ligacombatentes.org

Macieira de Cambra
Rua do Souto, 190
3730-226  Macieira de Cambra 
Tlf: 256 284 566
macieira.cambra@ligacombatentes.org

Mafra
Largo dos Combatentes
2640-445 Mafra
Tlf: 261 092 480 
mafra@ligacombatentes.org

Maia
Av. Senhor de Santa Cruz (Escola EB1/JI de Santa 
Cruz) - Castêlo da Maia
4475-051 Maia
Tlf: 915 943 150 / 927 407 321
maia@ligacombatentes.org

Manteigas
Rua Dr. Pereira de Matos
6260-111 Manteigas
Tlf: 275 982 300
manteigas@ligacombatentes.org

Marco de Canaveses
Avenida Gago Coutinho, 169
4630-206 Marco de Canaveses
Tlf: 255 532 390
marco.canaveses@ligacombatentes.org

Marinha Grande
Rua do Ponto da Boavista, 12
2430-051 Marinha Grande
Tlf: 244 096 830
marinha.grande@ligacombatentes.org

Matosinhos
Av. Rodrigues Vieira, 80 - Araújo
4465-738 Leça do Balio
Tlf: 224 901 476 / 915 750 461
matosinhos@ligacombatentes.org

Mêda
Av. Gago Coutinho e Sacadura Cabral
Imóvel Conde Ferreira, 1.º
6430-183 Mêda
Tlf: 925 674 611
meda@ligacombatentes.org

Miranda do Douro
Rua D. Dinis, 4 - R/C
5210-217 Miranda do Douro
Tlf: 273 432 201
miranda.douro@ligacombatentes.org

Mirandela
Rua da República, 25 - 1.º 
5370-347 Mirandela
Tlf: 278 990 562
mirandela@ligacombatentes.org

Monção
Rua Dr. Álvares Guerra, 48/52 - Ap.do 92
4950-433 Monção
Tlf: 251 652 521 / 915 750 875
moncao@ligacombatentes.org

Montargil
Travessa dos Combatentes, 5
7425-141 Montargil
Tlf: 242 904 060

Montemor-o-Novo
Largo Paços do Concelho, 18
7050-127 Montemor-o-Novo
Tlf: 913 509 156
montemor.novo@ligacombatentes.org

Montijo
Rua Pocinho das Nascentes, 255
2870-307 Montijo
Tlf: 211 338 247
montijo@ligacombatentes.org

Mora
Rua São Pedro, 31 CV 
7490-208 Mora
Tlf: 963 253 412
mora@ligacombatentes.org

Moura
Largo dos Quartéis - Edif. dos Quartéis, Lote 12
Caixa Postal 3012
7860-119 Moura
Tlf: 939 392 592
moura@ligacombatentes.org

Mourão
Praça da República, 9 - R/C Esq.º
7240-233 Mourão
Tlf: 928 150 969 / 965 660 952
mourao@ligacombatentes.org

Oeiras/Cascais
Rua Cândido dos Reis, 216 - 1.º
2780-212 Oeiras
Tlf: 929 059 248
oeiras@ligacombatentes.org

Olhão
Av. Sporting Clube Olhanense, 6 A
8700-314 Olhão
Tlf: 289 722 450
olhao@ligacombatentes.org

Oliveira de Azeméis
Rua António Alegria, 223 - 1.º
3720-234 Oliveira de Azeméis
Tlf: 256 688 112
oliveira.azemeis@ligacombatentes.org

Oliveira do Bairro
Rua António de Oliveira Rocha
Edif. Estação CP
3770-206 Oliveira do Bairro
Tlf: 234 296 606
oliveira.bairro@ligacombatentes.org

Penafiel
Rua Eng. Matos, 20 (Antigo Matadouro Municipal)
4560-465 Penafiel 
Tlf: 255 723 281
penafiel@ligacombatentes.org

Paris et d’Ile-de France (França)
133, Rue Falguière, Hall D1. Appt. 212
75015 Paris - France
Tlf: +0033 6 58037099
georges.viaud@gmail.com

Nova Inglaterra (EUA) 
6, General Sherman Street Taunton 
MA - 02780 USA
evdefaria@yahoo.com

Richebourg (França) 
61, Rue des Haies
62136 Richebourg - France
Tlf: 0033 3 21613870 
I.Avenir.sas@gmail.com

Roubaix (França) 
Association Socioculturelle des Anciens 
Combattants des Ex-colonies Portugaises 
48, Rue Bavai 
59100 Roubaix - France

Timor-Leste 
+670 78104896

Toronto, Ontário (Canadá) 
Ontario Association of Portuguese Veterans 
2000 Dundas Street West 
ON M6R 1W6 Toronto - Canada
Tlf: +416 533 2500 / +647 221 7034
combatentes.toronto@yahoo.com

Turlock, Califórnia (EUA) 
9143 Countryside Ave - Delhi 
95315 California - USA 

Winnipeg, Manitoba (Canadá)
1331 Downing St. Winnipeg
R3E 2R8 Manitoba - Canada
Tlf: +1 204 772 1760
pascpasc41@yahoo.ca
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Complexo Social Nossa Senhora da Paz
(creche, jardim-de-infância e residência sénior)
Rua Oliveira Monteiro, 887
4050-446 Porto
Tlf: 228 329 417
complexosocial.porto@ligacombatentes.org

Residência São Nuno de Santa Maria
(residência sénior)
Estrada Nacional 18 - Às Quintinhas
7100-074 Estremoz
Tlf: 268 334 204
residenciasocial.estremoz@ligacombatentes.org

E struturas sociais

strangeiroE 

E struturas de saúde

Centro de Estudos de Apoio Médico,
Psicológico e Social (10 CAMPS e 3 GAMPS)
Rua João Pereira da Rosa, 18
1249-032 Lisboa
Tlf: 213 468 245 / 213 468 246
ceamps@ligacombatentes.org

E struturas culturais
Museu do Combatente/Forte do Bom Sucesso
Av. Brasília | 1400-207 Lisboa
Tlf: 21 301 72 25 / 912 899 729
fbsisabelmartins@gmail.com

Museu das Oferendas ao Soldado Desconhecido
Mosteiro da Batalha | 2440-001 Batalha
Tlf: 244 765 738 / 961 104 870
batalha@ligacombatentes.org

Museu da Sede
Rua João Pereira da Rosa, 18 | 1249-032 Lisboa
Tlf: 213 468 245 / 213 468 246
geral@ligacombatentes.org

Museu do Núcleo do Porto
Rua Formosa, 133 | 4000-251 Porto
Tlf: 222 006 101 / 913 060 168 
porto@ligacombatentes.org

Polo Museológico do Núcleo de Santarém
Rua Miguel Bombarda, 12 | 2000-080 Santarém
Tlf: 243 324 050
santarem@ligacombatentes.org

Polos Museológicos dos Núcleos

NOVO 
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umários

Joaquim Chito Rodrigues
Tenente-general

Presidente da Liga dos Combatentes

e ditorial

Porquê a guerra real e as ameaças 
estratégicas e geopolíticas que hoje 

se vivem, quando por outro lado, se evoca 
o 80.º aniversário do fim da II Guerra 
Mundial e o 80.º aniversário do primeiro 
e último emprego de bombas atómicas? 
Monstruosidade suficientemente forte 
para poder dissuadir os que hoje insistem 
em criar novos impérios ou disputam o 
poder global, ambicionando serem 
Superpotências.

Surge mesmo repetidamente, a 
ameaça da utilização da arma nuclear. 
A insegurança criada pelo terrorismo 
global deu agora lugar a ameaça de 
guerra total. Simultaneamente, evoca-
se o aniversário da Paz obtida em 
guerras do Século passado…

Aqueles que, como nós, tiveram a 
vida suspensa durante um determinado 
período de suas vidas, porque no 
cumprimento dos interesses superiores 
definidos pelo poder político de então, 
se viram compelidos a fazer uma 
guerra, compreendem perfeitamente 
os sacrifícios daqueles que sofreram 
a Grande Guerra, a II Guerra Mundial, 
cerca de vinte anos depois, e, nos 
nossos dias, as sucessivas guerras 
regionais, passando pela Ucrânia ou 
Médio Oriente. 

Sacrifício das populações que as 
sofreram e sacrifício dos militares que 
tiveram que as fazer, os quais por isso 
mesmo, odeiam a guerra. Guerra com 
caraterísticas distintas. 

A que sofremos de 1961 a 1974, 
incluindo a da Índia, chamada de 
pequena intensidade, passada a 
milhares de quilómetros da área 
de retaguarda, não originou baixas 
massivas, mas criou, à população que 
sofreu a guerrilha e aos militares que 
tiveram que fazer a contraguerrilha, 

situação diária e permanente de 
incerteza e perigo eminente de vida. E 
muitos foram os que caíram de ambos 
os lados, ou ficaram prisioneiros.

Em África, a emboscada na curva da 
picada, do rio, ou da floresta densa, 
a mina, o tiro isolado, foram ameaças 
reais, diárias e permanentes, muitas 
confirmadas em agressões na frente 
de combate. 

As duas guerras mundiais, de alta 
intensidade, provocando destruição 
generalizada e baixas massivas nas 
populações e nos Exércitos, no Século 
passado, deveriam constituir lições 
aprendidas e a não repetir.

O Século XXI, porém, desenvolveu 
já guerras regionais de resultados se-
melhantes e criou insegurança, incer-
teza e condições de incompreensão 
política diversa, propiciadoras de pos-
sibilidades e revelação de intenções 
conducentes a graus de probabilida-
de admissíveis de novo conflito global. 
É a situação que nos impõem, a que 
nos devemos opor com determinação. 
Nunca como hoje, por isso, se deve 
evocar a Paz. Mas odiar a Guerra.

Pelo mundo fora, evocam-se no 
ano em curso, aqui e ali, a ocidente 
e a oriente, os 80 anos do fim da II 
Guerra Mundial, onde houve milhões 
de mortos.

E é significativa a evocação pelo 
Japão do 80.º aniversario da morte de 
200 mil pessoas, com o lançamento 
pelo seu inimigo de então, das 
primeiras e últimas bombas atómicas, 
sobre Hiroshima e Nagasaki, o que 
provocaria o fim da II Guerra Mundial. 

80 anos depois, voltam beligerantes 
de guerras regionais, desestabilizado-
res continentais, a ameaçar sistemati-
camente com o lançamento de armas 

nucleares, fabricadas como acordado, 
para não serem utilizadas, mas para 
dissuadirem da guerra, como acontece 
há 75 anos.

Os objetivos políticos de reposição de 
impérios, ou de assunção do estatuto 
da superpotência mundial, não 
podem nem devem voltar a provocar 
a destruição de países e populações, 
ao mesmo tempo que se evoca, no 
mundo, o fim de uma guerra mundial e 
se homenageiam os milhões de mortos 
que provocou, bem como os milhares 
de mortos provocados pela arma 
nuclear. Mas são estes contrastes de 
uma vida real que se nos impõe não 
aceitarmos.

As guerras são decididas por 
políticos, ou sistemas políticos, em 
nome dos interesses superiores dos 
estados, mas são as populações, 
quantas vezes sem serem ouvidas, que 
as sofrem e os militares quem têm que 
as fazer e igualmente sofrer, quantas 
vezes injusta e injustificadamente, 
e que as conduzem na procura da 
vitória militar, nem sempre decisiva e 
por vezes politicamente inglória.
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Os promotores do fim da II Guerra 
Mundial, para além da organização 
mundial que criaram, a ONU, e dos no-
vos limites na Europa que determina-
ram, a que se seguiria, um período de 
guerras de descolonização do interes-
se e com o apoio das grandes potên-
cias, com consequentes e prolongadas 
guerras civis, em países recém criados, 
e depois um período de terrorismo ativo, 
a nível mundial, de cariz religioso, como 
reação ao novo inimigo definido pelo 
ocidente, no norte de África e na Ásia, 
após a queda do muro de Berlim, pa-
rece agora não admirarem a paz que a 
dissuasão facultou, para voltarem a evi-
denciar antagonismos e contradições 
que as grandes potências parecem, 
então, terem ainda deixado em aberto.

Não se devem apagar ou menosprezar 
os organismos, as regras e acordos 
que conduziram à Paz mundial, sem 
que outros estejam acordados com 
idêntica finalidade.

Destruir um sistema de Paz, seja pela 
força seja por outros meios, é perder a 

razão e lançar o mundo na desordem.
Nós, neste canto à beira mar plantado 

(até quando?) assistimos hoje ao vivo, 
felizmente através dos meios de comu-
nicação social, a situações de conflito 
e decisões políticas de altos responsá-
veis mundiais, incompreensíveis, mas 
admitamos de acordo com os seus in-
teresses, provocadoras da desordem, 
da insegurança, da guerra e ignorando 
o valor da Paz. 

Quando alguém evoca o eventual 
emprego de uma arma nuclear como 
resposta a situação que considera o 
seu limite admissível, não pressente 
que está a lançar uma ameaça real à 
sua própria população com eventual 
igual resposta do adversário?  Mesmo 
que a ameaça seja eventual retórica, 
os efeitos na sua população são 
igualmente psicologicamente nefastos.

A memória do Século XX e do 
primeiro quartel do Século XXI e o 
respeito devido aos milhões de mortos 
civis e militares, causados em qualquer 
dos conflitos ocorridos, deveriam ser 

razão suficiente para regularizar a vida 
mundial de forma pacífica e não através 
da utopia da guerra. 

Sim, impõe-se inverter o tradicional 
conceito da utopia da Paz e passar 
a defender um conceito da utopia da 
guerra. Sim, a Paz não é nenhuma 
utopia, é uma situação, um valor que 
se pretende seja permanente. Por ela 
merece a pena trabalhar e viver. Paz 
com liberdade, justiça, segurança e 
bem-estar social. Mas não somos 
ingénuos nem pacifistas. A guerra 
justifica-se na defesa da soberania, dos 
valores, da identidade, da integridade 
e sobrevivência de um povo. Por isso, 
devemos estar preparados para, em 
termos nacionais, fazermos face às 
ameaças consideradas e contribuir para 
uma Europa que se transforme numa 
Grande Potência Dissuasora da Guerra.

É uma hipocrisia comemorar a Paz, 
homenageando os mortos de guerras 
do passado, quando simultaneamente 
se faz ou se provoca mais guerra e mais 
mortos no presente. C

e ditorial n otícias

Dia de Portugal
10 de junho

O Presidente da República e Comandante Supremo das 
Forças Armadas presidiu à cerimónia oficial do Dia de 

Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas 
que decorreu na cidade de Lagos. Foram prestadas Hon-
ras Militares, o Hino Nacional foi executado pela Banda de 
Música do Exército, acompanhada por uma salva de 21 
tiros de Artilharia, e foi feita a revista às Forças em Parada. 
Seguiu-se a Homenagem aos Mortos das Forças Armadas 
e o sobrevoo de uma esquadrilha de aeronaves F-16.

Esta cerimónia do Dia de Portugal fica marcada pela 
condecoração do Sócio Honorário e Combatente n.º 156.116 
e antigo Presidente da República, General Ramalho Eanes, 
com o Grande-Colar da Ordem Militar de Avis, sendo a 
primeira vez que se atribui esta insígnia.

Em muitos outros locais também se celebrou o Dia de 
Portugal com a participação dos Núcleos da Liga dos 
Combatentes e o reconhecimento público Àqueles que 
serviram e servem Portugal, como por exemplo em Mação, 
com o apoio do Núcleo de Abrantes, em Oliveira do Bairro 
e Oeiras com os Núcleos locais, e no Canadá. C

Oliveira do Bairro

Oeiras

Mação

Winnipeg, Canadá

Lagos
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No dia 3 de julho, a Liga dos Combatentes (LC) deu mais um 
importante passo na dignificação da vida dos seus Sócios 

e Combatentes. Foi inaugurado o novo Centro de Apoio Mé-
dico, Psicológico e Social na Batalha (CAMPS 10 - Batalha) e 
comemorado o 85.º aniversário do Núcleo local da LC.

As cerimónias foram presididas pelo Presidente da LC, Te-
nente-general Joaquim Chito Rodrigues, acompanhado pelo 
Presidente do Município da Batalha, Dr. Raul Castro, pelo Ad-
junto do Ministro da Defesa Nacional, Dr. José Morais, e pelo 
Presidente do Núcleo da Batalha, Prof. Dr. Alexandre Evaristo.

Marcaram igualmente presença em representação do 
CEMGFA, o Brigadeiro-general Fernando Leitão, e o As-
sessor para a Área da Saúde, Comodoro Francisco Gamito 
Guerreiro, o Secretário-geral da LC, Coronel Lucas Hilário, 
os Vogais Eduardo Varandas (projetista das instalações do 
novo CAMPS) e Coronel Peres de Almeida, bem como o 
Assessor Major-general João Ramalhete e o Assessor para 
os Cuidados de Saúde, Dr. António Correia, a Coordena-
dora do Centro de Estudos de Apoio Médico, Psicológico e 
Social, Coronel Fátima Jorge, e ainda elementos da equipa 
técnica do CAMPS, Dr.ª Daniela Cardoso (assistente social) 
e Dr. Carlos Paulino (psicólogo).

A este dia tão relevante na vida associativa da LC, jun-
taram-se os Núcleos de Abiul/Pombal, Alcobaça, Caldas 
da Rainha, Coimbra, Leiria, Marinha Grande, Peniche, Rio 
Maior, Torres Vedras e Vila Franca de Xira.

Inauguração do CAMPS 10 - Batalha
e 85.º aniversário do Núcleo

A inauguração do CAMPS 10 - Batalha é um marco na 
história da instituição, representando um importante reforço 
na rede de apoio social e à saúde criada pela LC para todos 
os Sócios, em particular os Combatentes e seus familiares.

Depois das estruturas criadas desde 2008 em Lisboa, 
Loulé, Porto, Coimbra, Chaves, Évora, Beira Interior, Beja e 
Reguengos de Monsaraz, o novo CAMPS na Batalha assu-
me uma crucial preponderância no âmbito associativo da 
região do Oeste, num compromisso múltiplo e de estreita 
articulação com todos os Núcleos da LC que se localizam 
naquela região do país.

Esta nova infraestrutura, resultado 
do esforço e empenho conjuntos da 
LC, Município, Núcleo da Batalha e 
CEAMPS, funciona em instalações 
preparadas para acolher os Sócios de 
forma digna e disponibiliza consultas 
de triagem, consultas de medicina ge-
ral e familiar, consultas de psicologia e, 
ainda, apoio social. Para mais informa-
ções, os contactos estão disponíveis 
na caixa à direita

Após a inauguração do CAMPS, se-
guiu-se a homenagem aos mortos pela 
Pátria no Memorial aos Combaten-
tes Batalhenses, localizado no Jardim 
do Condestável, junto ao Mosteiro de 
Santa Maria da Vitória, onde foram de-
positadas coroas de flores num gesto 
solene de respeito e gratidão.

Posteriormente, o Presidente do 
Núcleo da Batalha foi agraciado com 
a Medalha de Honra ao Mérito da 
LC (grau Ouro), em reconhecimento 
pelo trabalho desenvolvido ao longo 
dos últimos 10 anos. Dois Antigos 
Combatentes receberam a Medalha 
Comemorativa das Campanhas, 
com a legenda “Guiné” e “Angola” 
em reconhecimento pelo seu serviço 
durante a Guerra do Ultramar. Foram 
ainda entregues Diplomas de Apreço 
aos Sócios que completaram 25 anos 
de filiação na LC, testemunho do seu 
compromisso com a instituição.

A terminar a cerimónia, o Grupo Coral 
Misto do Núcleo da Batalha entoou o 
Hino da LC.

As comemorações culminaram com 
um almoço de confraternização no 
Restaurante Dom Abade, proporcio-
nando um espaço de convívio, troca 
de experiências e fortalecimento dos 
laços que unem a família da LC. Nesta 

ocasião também foram reconhecidos 
o Maestro Ricardo Ferreira, do Grupo 
Coral Misto, o seu pai Maestro Carlos 
Ferreira (organista) e o seu irmão Prof. 
Eduardo Ferreira (violinista) pelos prés-
timos à LC e ao Núcleo da Batalha.

CAMPS 10 - BATALHA
Rua Maria Júlia Sales Oliveira Zuquete, Bloco 3 - Cave Dt.ª | 2440-041 Batalha

Tel: 961 104 870 | Email: campsbatalha@ligacombatentes.org
Horário: Segunda a Sexta (10h00-12h30 e 14h30-17h30)
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As cerimónias terminaram junto ao monumento aos Combatentes



A freguesia de São João da Serra, em 
Oliveira de Frades, inaugurou  a 5 de 

julho um monumento aos seus Comba-
tentes que serviram no Ultramar.

Presidiu ao evento Francisco Cama-
cho, representante do Secretário de Es-
tado Adjunto e da Defesa Nacional, que 
elogiou a bravura e o sentido de Estado 
dos Antigos Combatentes, felicitando a 
freguesia pela edificação de um local de 
culto e memória.

O Presidente da Junta de Freguesia, 
Luís Dias, agradeceu a presença de to-
dos, destacando o papel dos Antigos 
Combatentes e das respetivas famílias 
que, durante 14 anos, enfrentaram uma 
guerra desconhecida.

O Presidente do Núcleo de Viseu da 
Liga dos Combatentes, Tenente-coronel 
António Gabriel, agradeceu à freguesia 
pelo convite e pela confiança na organização da cerimónia. Enfatizou o exemplo dos Combatentes, tanto no passado longín-
quo como enquanto cidadãos ativos e valiosos nas suas comunidades e no seio familiar, que devem ser fonte de inspiração 
para os mais jovens. Por fim, reforçou que a instituição continuará a defender com afinco os direitos dos Combatentes e a lutar 
pelo reconhecimento material que lhes é devido. No final, decorreu um almoço oferecido pela Freguesia.

Monumento aos
Combatentes de
São João da Serra

C

A12 de julho, foi inaugurado o Me-
morial aos Combatentes da Guerra 

do Ultramar de Bom Sucesso.
Participaram na cerimónia o Presi-

dente do Município da Figueira da Foz, 
Santana Lopes, o Presidente da Junta 
de Freguesia do Bom Sucesso, Carlos 
Batata, o Vice-presidente e o Porta-
-guião do Núcleo da Figueira da Foz 
da Liga dos Combatentes, dezenas de 
Combatentes e seus familiares.

O Presidente da Junta sublinhou que 
esta homenagem é "um momento de reconhecimento em que nos curvamos perante o sacrifício e coragem de tantos jovens 
da nossa terra”. Para o Major Américo Camelo, Vice-presidente do Núcleo da Figueira da Foz, o monumento “concebido 
com sobriedade e significado”, é ”símbolo de um testemunho solene de reconhecimento e respeito”. A encerrar, Santana 
Lopes expressou o seu orgulho enquanto presidente da câmara “por ver que neste concelho se enaltece e honra a memória, 
sem complexos, de quem serviu a Pátria”. 

Bom Sucesso
inaugura Memorial
aos Combatentes
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No Dia de Portugal, de Camões e das Comuni-
dades Portuguesas (10 de junho), foi também 

data de evocar a memória e feitos dos Antigos 
Combatentes do Ultramar. 

No cumprimento do Dever de Memória, os mili-
tares da Cooperação no Domínio da Defesa (CDD) 
na Academia Militar Marechal Samora Machel, em 
Nampula, prestaram homenagem aos Combaten-
tes portugueses sepultados no cemitério de São 
João de Brito.

O evento, apoiado pela Liga dos Combatentes 
(LC), contou com a presença de Maria de Lurdes 
Pereira, Cônsul Honorária de Portugal nesta cidade 
entre 1999 e 2023 e Delegada da LC entre 2012 e 
2020, assim como forte apoiante da instituição no 
processo de restauro das campas e na construção 
do ossário da LC existente no mesmo espaço.

A simples, mas mui nobre cerimónia, constou da 
deposição de uma coroa de flores com a insígnia da 
LC, leitura de uma oração em memória dos camara-
das caídos em combate e um período de silêncio e 
reflexão, com prestação de honras militares.

Homenagem aos Combatentes portugueses 
sepultados no cemitério de São João de Brito

Nampula

Visita ao Talhão da Liga dos Combatentes

Maria de Lurdes Pereira e seus familiares, juntamente com os militares da CDD em NampulaC

n otícias

A 6 de julho, foi inaugurado o Memo-
rial de Homenagem aos Comba-

tentes da Guerra do Ultramar de Areias 
de Vilar, em Barcelos.

A cerimónia foi presidida pelo 
Presidente da União de Freguesias 
de Areias de Vilar e Encourados, José 
António Coelho. O Núcleo de Braga 
da Liga dos Combatentes esteve 
representado pelo seu Presidente, 
Coronel António Estudante, o Vogal 
Sargento-mor Saqueiro da Silva e pelo 
Vogal e Porta-guião 1.º Sargento José 
Ferreira da Silva.

A cerimónia contou com a celebração 
de uma eucaristia em memória dos 
Antigos Combatentes da freguesia, já 
falecidos, seguindo-se a inauguração 
do Memorial. Este ato oficial recebeu 
a bênção do Padre Walter Torres. O 
Presidente da União de Freguesias 
e o Presidente do Núcleo de Braga 
procederam à deposição de uma 
coroa de flores junto ao Memorial, a 

Memorial aos Combatentes de Areias de Vilar (Barcelos)
que se seguiu a leitura de uma prece 
para recordar os militares de Areias de 
Vilar que serviram a Pátria.

Das alocuções proferidas, o Presi-
dente do Núcleo de Braga agradeceu 
à União de Freguesias a construção 
do Memorial, referindo que atos como 
este mantêm viva a memória dos que 
combateram por Portugal, relembran-
do ainda os sacrifícios que estes heróis 

passaram e que, durante anos, foram 
esquecidos. Agradeceu igualmente às 
famílias que também sofreram indireta-
mente as agruras da guerra.

Por fim, discursou o Presidente da 
União de Freguesias, referindo que este 
Memorial é o reconhecimento público 
de toda a comunidade a estes Homens.

A cerimónia terminou com o Hino Na-
cional entoado pelos presentes. C
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notícias

Enquadrada pelo Monumento aos 
Mortos do Ultramar, em Lisboa, 

decorreu em 29 de maio a cerimónia 
comemorativa do Dia das Operações 
de Paz e Humanitárias, na qual é 
evocado o serviço militar pela Paz 
e são homenageados os militares 
portugueses e elementos das forças 
de segurança falecidos no âmbito das 
missões internacionais levadas a cabo 
pela ONU, NATO e UE.

A cerimónia foi presidida pelo Chefe 
do Estado-Maior-General das Forças 
Armadas, General Nunes da Fonseca, 
e contou com a presença de dezenas 
de altas entidades como o Secretário 
de Estado Adjunto e da Defesa Nacio-
nal Álvaro Castelo-Branco, o Diretor Na-
cional da PSP, Superintendente-chefe 
Luís Carrilho, o 2.º Comandante-geral 
da GNR, Tenente-general Paulo Silvério, 
o Presidente da Liga dos Combatentes 
(LC), Tenente-general Chito Rodrigues, 
e outros representantes dos três ramos 
das Forças Armadas, adidos, associa-
ções de militares e de Combatentes, 
Núcleos e Porta-guiões da LC e institui-
ções convidadas.

notícias

Dia das operações de paz
e humanitárias 29 de maio

Condecorados com a Medalha de Honra ao Mérito da LC (grau Ouro)

Condecorados com a Medalha de Honra ao Mérito da LC (grau Prata)

Condecorados com a Medalha de Bons Serviços da LC (grau Prata)

Após serem prestadas as Honras 
Militares, foi executada uma salva 
de dezanove tiros por uma unidade 
naval surta no Rio Tejo e o Estandarte 
Nacional da LC integrado na formatura 
enquanto era entoado o Hino Nacional.

Os discursos do dia ficaram a cargo 
do Presidente da LC, do orador convi-
dado Tenente-general Francisco Xavier 
Ferreira de Sousa (Sócio Combaten-
te n.º 160.851) e do Chefe do Estado-
-Maior-General das Forças Armadas.

Aproveitando a evocação dos 80 
anos do fim da Segunda Guerra Mun-
dial (1939-1945) no mês de maio, as 
palavras iniciais do Presidente da LC 
focaram o papel da instituição em 
prol dos Combatentes desse período, 
salientando que, apesar de Portugal 
assumir uma posição de neutralidade 
no conflito, milhares de portugueses 
foram mobilizados em Forças Expedi-
cionárias para as ilhas e territórios ul-
tramarinos nacionais, desde os Açores 

até Timor – um facto pouco reconheci-
do publicamente.

A estes Expedicionários, e também 
aos Combatentes da Grande Guerra re-
fugiados dos países aliados, a LC não 
deixou de cumprir a sua missão de so-
lidariedade, apoio mútuo e reconheci-
mento, nomeadamente a partir de 11 de 
novembro de 1960, com a publicação 
da Portaria n.º 18.053 de  alteração ao 
Estatuto da LC que criou a nova catego-
ria de Sócios Expedicionários, e a ins-
tituição fundada como Liga dos Com-
batentes da Grande Guerra assume a 
designação de Liga dos Combatentes.

Neste sentido, o Presidente da LC 
declara que “Faz para nós, pois, todo 
o sentido, que à homenagem e evoca-
ção dos Combatentes das Forças Na-
cionais Destacadas que hoje se batem 
ou bateram nas Operações de Paz e 
Humanitárias, passemos a juntar a 
homenagem aos milhares de Homens 
que compuseram as Forças Expedi-
cionárias na Segunda Guerra Mundial 
e têm sido esquecidos.”

Seguidamente, procedeu-se à impo-
sição de condecorações a entidades, 
em reconhecimento pelas suas ações 
em defesa dos Combatentes e da LC.

A Medalha de Honra ao Mérito (grau 
Ouro) foi atribuída ao Presidente da 
Câmara Municipal do Sardoal, António 
Borges, ao antigo Presidente da Câma-
ra Municipal de Mação, Vasco Estrela, 
ao antigo Presidente do Núcleo de Por-
talegre da LC, António Janeiro, ao Sócio 
Combatente do Núcleo do Seixal da LC, 
Coronel Paulo Gonçalves, e ao antigo 
Presidente do Núcleo de Santa Margari-
da da LC, Coronel António Falcão.

A Medalha de Honra ao Mérito (grau 
Prata) foi imposta ao Vereador da Câ-
mara Municipal de Penafiel, Rodrigo dos 
Santos Lopes, e ao Chefe da Secção 
de Finanças e Contabilidade da Direção 
Central da LC, Alberto Gonçalves.

Foram condecorados com a Medalha 
de Bons Serviços da LC (grau prata) o 
Vogal do Núcleo de Loures, Tenente-
-coronel José Correia André, e os mem-
bros da Direção do Núcleo de Moura, 
Sargento-chefe Francisco dos Santos 
Oliveira, Primeiro-sargento Marcolino 
Santa Maria e José Caixeirinho Rosa.

n otícias
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Terminadas as condecorações, o 
Presidente da Assembleia-geral da 
LC, General Artur Neves Pina Montei-
ro, e o Presidente do Conselho Supre-
mo, Professor Doutor Luís Aires Bote-
lho Moniz de Sousa, entregaram o Di-
ploma de Sócio Honorário da institui-
ção ao Sócio Combatente n.º 94.822 
e Presidente da LC, Tenente-general 
Joaquim Chito Rodrigues.

Em seguida, deu-se início ao desfile 
das forças em parada que incluíram 
uma companhia conjunta das Forças 
Armadas (um pelotão da Marinha, do 
Exército e da Força Aérea) e um pelo-
tão da GNR e outro da PSP.

A homenagem aos mortos ao serviço 
da Paz realizada contou com a execu-
ção do Toque de Silêncio e do Toque 
de Homenagem aos Mortos, uma prece 
pelo Coronel Capelão Leonel Marques 
de Castro, o Toque de Alvorada e a de-
posição das coroas de flores represen-
tativas das altas entidades da Defesa 
Nacional, militares e forças de seguran-
ça, Junta de Freguesia de Belém, LC e 
demais Associações de militares e Anti-
gos Combatentes presentes.

Após a cerimónia, decorreu a inau-
guração de duas exposições no Mu-
seu do Combatente, subordinadas 
aos temas «Mulheres de Moçambique», da 
autoria de Maria Condeço, e «Retrospe-
tiva» de Isabel Martins.

A finalizar este dia comemorativo, 
durante a tarde, decorreu a Tertúlia 
«Afeganistão – Testemunhos da presença 
das Forças Nacionais Destacadas Portu-
guesas», com a participação especial 
do Major-general Luís Monsanto e do 
Coronel Paulo Roxo, dois militares que 
serviram Portugal no Afeganistão e 
que contaram a sua experiência neste 
teatro de operações.

Saiba mais em servilusa.pt, ou funeralvida.servilusa.ptsempre do seu lado

n otícias
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o pinião

António Alexandre Evaristo, Prof. Dr.

Presidente do Núcleo da Batalha e
Coordenador Social do CEAMPS da LC

Durante décadas, milhares de jovens 
portugueses foram forçados a tro-

car os bancos da escola pelo uniforme 
militar. Foram enviados para uma guer-
ra que não escolheram, em territórios 
que mal conheciam, para defender um 
império que já se estava a desmoronar. 

A Guerra do Ultramar (1961-1974) mar-
cou profundamente Portugal, África e, 
sobretudo, os homens que combateram 
nela. No entanto, meio século depois do 
fim do conflito, muitos destes ex-com-
batentes continuam a travar uma bata-
lha diferente — contra a indiferença do 
próprio país que os obrigou a lutar.

A mobilização militar foi obrigatória. 
Não havia escolha. A juventude por-
tuguesa foi arrancada da sua terra e 
enviada para Angola, Moçambique e 
Guiné-Bissau. Enfrentaram embosca-
das, doenças tropicais, fome, solidão. 
Viram companheiros morrer, muitos 
sem sequer entender por que estavam 
ali. E, quando regressaram, encontra-
ram um país em transformação, mas 
com pouca ou nenhuma disposição 
para os acolher.

A forma como o Estado português 
tratou — e ainda trata — os Combaten-
tes é uma das páginas mais silenciosas 
e desconfortáveis da nossa história re-
cente. Durante anos, falar da Guerra do 
Ultramar era quase tabu. Os que volta-
vam eram aconselhados a calar, a não 
remoer o passado, como se o trauma 

desaparecesse com o tempo. Mas não 
desaparece.

Muitos destes homens sofreram, e 
ainda sofrem, de transtorno de stress 
pós-traumático, foram afastados do 
mercado de trabalho, viram famílias de-
sestruturarem-se. Outros tantos vivem 
com pensões baixas, insuficientes para 
cobrir os custos de saúde ou uma vida 
digna. Muitos só conseguiram sobrevi-
ver graças à solidariedade da Liga dos 
Combatentes ou à força de familiares.

O Estado português criou alguns me-
canismos de apoio, como o Estatuto 
do Antigo Combatente. Mas, insuficien-
te! A maioria destes apoios chegaram 
tarde. Para muitos, demasiado tarde. 
Ainda hoje, há entraves burocráticos, 
atrasos no reconhecimento de direitos 
e um silêncio institucional que fere mais 
do que as balas.

Enquanto se investe em celebrações 
oficiais, desfiles ou monumentos, ne-
gligenciam-se medidas práticas: cui-
dados de saúde especializados, apoio 
psicológico continuado, reabilitação 
social. Em vez de respeito, muitos re-
cebem esmolas simbólicas. Em vez de 
honra, enfrentam filas nos serviços pú-
blicos, como se pedir ajuda fosse um 
fardo e não um direito.

Portugal gosta de contar a sua histó-
ria gloriosa. Mas esquece-se de quem 
pagou o preço. Os homens que com-
bateram no Ultramar não foram volun-
tários por bravura — foram obrigados. 
Não voltaram heróis, mas sobreviven-
tes. E ainda esperam que o país os tra-
te com a dignidade prometida.

Veja-se a reportagem da RTP, no pro-
grama Linha da Frente, intitulada “Mar-
cados pela Guerra” no passado dia 24 
de julho, uma pequenÍssima ideia do 
que passaram os nossos Combatentes.

Não se trata apenas de dinheiro. Tra-
ta-se de memória, de justiça, de huma-
nidade. Recompensar quem foi força-
do a combater é reconhecer que hou-
ve um erro coletivo. Que o silêncio não 
cura. Que as cicatrizes da guerra não 
desaparecem com o tempo — apenas 
se tornam invisíveis.

A dívida para com os Combatentes 
não pode ser esquecida em discursos 
de 25 de Abril ou efemérides militares.

Enquanto Portugal continuar a olhar 
para os seus soldados com indiferen-
ça, a ferida da guerra permanecerá 
aberta. Não por causa do passado — 
mas por causa do presente que falha 
em reconhecer o sacrifício daqueles a 
quem tudo foi tirado.

Soldados do Silêncio
A dívida que Portugal insiste em ignorar

Guiné, 1971-1973

C

Depois dos Encontros realizados no Forte de São Julião 
da Barra (2023) e Academia Militar (2024), a Liga dos 

Combatentes (LC) organizou e acolheu na sua sede em 
Lisboa, no dia 3 de junho de 2025, o III Encontro da Rede de 
Bibliotecas da Defesa Nacional (RBDN).

A RBDN surgiu a partir do programa simplex’08, sendo 
formalmente constituída em 2015 com 18 bibliotecas 
integradas no domínio militar e da Defesa Nacional. Ao longo 
dos últimos anos, a RBDN tem sido objeto de um processo 
de expansão e já integra 28 bibliotecas. A Biblioteca da LC 
faz parte da RBDN desde 2015.

Os Encontros da RBDN são de âmbito técnico e têm como 
objetivo discutir o processo de normalização da rede, no 
que concerne a orientações comuns, gestão normalizada 
de autoridades, assuntos, leitores, Regulamento Geral 
sobre a Proteção de Dados, manuais de procedimentos, 
regulamentos, assim como outras necessidades e atividades, 
questões de comunicação e divulgação da própria rede.

O III Encontro da RBDN contou com a participação de 
17 representantes de 16 bibliotecas, nomeadamente: 
Academia Militar, Academia da Força Aérea, Arquivo 
Histórico da Força Aérea, Centro de Psicologia Aplicada do 
Exército, Centro de Informação Geoespacial do Exército, 
Colégio Militar, Escola Naval, Escola das Armas, Escola 
de Sargentos do Exército, Biblioteca do Exército, Hospital 
das Forças Armadas - Polo do Porto,  Instituto da Defesa 
Nacional, Instituto Hidrográfico, Instituto Universitário Militar, 
Secretaria-geral do Ministério da Defesa Nacional e LC.

O evento deste ano começou com uma visita à Biblioteca 
e ao Museu da sede da instituição, seguindo-se a tradicional 
fotografia de grupo e as palavras de boas-vindas proferidas 
pelo Presidente da LC, Tenente-general Joaquim Chito 
Rodrigues, acompanhado pelo Vogal Bibliotecário e Diretor 

III Encontro da
Rede de Bibliotecas da Defesa Nacional

João Horta
Bibliotecas e Museus da LC

do Museu, Coronel Paulo Glória Belchior. Na sequência, foi 
feita uma apresentação aos participantes sobre o trabalho 
desenvolvido pela LC nas suas diferentes áreas de atuação 
em prol dos Combatentes e das suas famílias.

Os trabalhos prosseguiram com a discussão e análise 
dos resultados alcançados pelos diferentes Grupos de 
Trabalho constituídos no Encontro do ano transato e que 
abrangem múltiplas áreas de intervenção da RBDN, como o 
Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados, a formação 
contínua das equipas técnicas das bibliotecas e a revisão e 
normalização de assuntos no âmbito do sistema integrado 
de gestão bibliográfica utilizado pela rede.

A organização do III Encontro da RBDN na LC é mais 
um importante contributo para a projeção da imagem da 
instituição e uma oportunidade de dar a conhecer um pouco 
mais do trabalho realizado a todas as bibliotecas integrantes, 
pois estas constituem-se como elementos fulcrais na 
disseminação de informação e no desenvolvimento das 
entidades e unidades militares em que estão inseridas.

C
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No dia 21 de junho, a Freguesia de 
São Cipriano, em Resende, aco-

lheu uma cerimónia de homenagem 
no âmbito do projeto “Heróis da Guerra 
do Ultramar – Concelho de Resende”, or-
ganizado pelas professoras Fátima 
Soledade e Fátima Silva, em coorde-
nação com a Junta de Freguesia. Este 
Projeto percorreu as 11 freguesias do 
concelho, culminando com uma jorna-
da repleta de simbolismo e reconheci-
mento público.

Pelas 14h30, teve início a Cerimónia 
Religiosa na Igreja Paroquial de São 
Cipriano, presidida pelo padre Abel 
da Costa, onde foram recordados os 
Combatentes vivos e os que já parti-
ram, com a participação especial de 
netos de veteranos que leram passa-
gens bíblicas, num ato de transmissão 
intergeracional da memória, enquanto 
Antigos Combatentes doaram objetos 
no ofertório, como uma caderneta mi-
litar, um rádio e uma boina.

Seguidamente, decorreu o Momento 
de Louvor junto ao Cemitério, no túmu-
lo do Combatente José de Sequeira, 
falecido em combate há 53 anos. Já 
no Monte do Calvário, foi inaugurado o 
Parque dos Combatentes, que conta com 
um Memorial simbolizando a eterniza-
ção da memória daqueles que servi-
ram Portugal.

Pelas 17h00, decorreu a Sessão Sole-
ne no Centro Cultural da “Aldeia da Mú-
sica”. O Presidente da Junta de Fregue-

São Cipriano (Resende)

homenageia os
Combatentes

sia, Machado Aires, anunciou a oferta 
de uma medalha comemorativa a todos 
os Combatentes presentes, afirmando 
“Esta medalha simboliza o eterno agra-
decimento da nossa comunidade”.

O Presidente da Assembleia Munici-
pal de Resende e Combatente Jorge 
Machado partilhou a sua experiência 
pessoal referindo que “Cada nome que 
hoje recordamos é uma lição de cora-
gem para as novas gerações”.

José Morais, Adjunto do Ministro da 
Defesa Nacional, tomou também a pa-
lavra, reforçando o compromisso do 
Governo com a dignificação dos Com-
batentes, por via de políticas de apoio 
social e reconhecimento histórico.

O Coronel Valdemar Lima, Presiden-
te do Núcleo de Lamego da Liga dos 
Combatentes (LC), destacou o papel 
do referido projeto na preservação da 

memória coletiva, salientando que “Ini-
ciativas como esta não apenas honram 
os nossos Combatentes, mas também 
cumprem Portugal. Ao recordarmos 
estes heróis, estamos a construir um 
futuro mais consciente e unido.”

A terminar, o Presidente da LC, Tenen-
te-general Chito Rodrigues, enalteceu 
o trabalho desenvolvido no concelho e 
como “Este projeto é um exemplo de 
como a memória e a educação podem 
caminhar lado a lado. A LC continuará 
a lutar pelos vossos direitos e pela vos-
sa dignidade, para que o vosso sacrifí-
cio nunca caia no esquecimento.”

As responsáveis pelo Projeto, pro-
fessoras Fátima Soledade e Fátima Silva, 
foram condecoradas com a Medalha 
de Honra ao Mérito da LC em reconheci-
mento pelo seu trabalho e dedicação à 
causa dos Combatentes. CFotos: Gentil Pereira

LIGUE
PARA RECEBER 

 A SUA AMOSTRA*

microCIC 

GRÁTIS

em que o mundo cabia num rádio. A 
voz pausada do locutor a anunciar 
“São 7:00 horas” dava um ar de 
solenidade ao momento. 

As radionovelas marcaram uma 
geração, faziam-nos rir, chorar e 
sonhar. Lembro-me da 
“Simplesmente Maria”, de 
acompanhar com devoção as 
peripécias das personagens e odiar 
os vilões.

Entre os relatos de futebol, nas vozes 
de icónicos relatadores, vivia-se a 
emoção fervilhante que culminava 
num estrondoso grito de “Gooolo”. Era 
uma alegria tamanha, como se 
estivéssemos deveras no estádio. E 
quando a sintonia fugia entre as 
jogadas e se ouvia aquele “chiar”? – 
Não queriam imaginar o que 
praguejámos… 

Descobrir novas vozes da rádio, ouvir 
músicas de novos cantores, imaginar 
como seria o rosto deles, tudo isto 
fazia parte da magia. É com saudade 
e com orgulho que pertenço a esta 

geração, uma geração que viveu o 
auge dos tempos das rádios e 
cresceu a ouvir e a emocionar-se 
com este mundo de sons sem 
igual.

Os tempos mudaram, mas a 
emoção dos sons perdura. Agora a 
melhor tecnologia cabe num 
minúsculo aparelho auditivo. É 
incrível como quase não se vê! 
Programados e feitos à medida, os 
novos aparelhos estão prontos a 
usar – é simples e prático!
 
Até os mais incrédulos vão ficar 
rendidos às maravilhas do 
microCIC. Confirme por si mesmo, 
aproveite a NOVA OFERTA* que a 
AudiçãoActiva preparou para si. 

Para reviver a magia da rádio e 
para desfrutar ao máximo da sua 
audição, temos um presente 
extra** para si.
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OFERTA ESPECIAL**
Rádio de Bolso Portátil 

�����
��

Marque hoje mesmo uma avaliação de aparelho 
auditivo, sem qualquer custo ou compromisso e 
receba grátis este fantástico rádio portátil.

Liberdade para ouvir onde quer que vá.
Ouça as suas músicas e 
programas de rádio 
preferidos em qualquer 
lugar. Com funcionalidades 
práticas e atrativas, este 
rádio portátil será a sua 
nova companhia.

Escolha ouvir melhor
com a AudiçãoActiva!

Mencione o código: ESTRCD10925

Ligue grátis:   

800 91 90 80
E ainda serviço ao 

domicílio em todo o país

* Amostra não-funcional limitada ao stock existente e a uma amostra por lar. 
** Oferta válida de 1 a 30 de setembro de 2025, mediante realização da Avaliação de Aparelho Auditivo, limitada ao stock existente e a 
uma unidade por pessoa.

Alimentado
a 2 pilhas
(Não incluídas)

Sintonia FM/AM
manual

Antena 
extensível

Botão de Controlo
de Volume

Saída jack 
para auriculares

• Feito à medida do ouvido
• Audição natural e nítida
• Fácil de pôr e tirar
• Cancelamento de ruído

Um dos aparelhos auditivos 

mais pequeno do mundo!!!

Praticamente invisível 

Eu sou do tempo

António Sala
Embaixador da AudiçãoActiva

Eu sou da geração
que cresceu
a ouvir rádio
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O Núcleo da Covilhã da Liga dos Combatentes (LC) 
celebrou o 99.º aniversário no último dia 22 de junho. 

Esta comemoração ficou marcada pela inauguração do 
Monumento aos Combatentes do Ultramar, mesmo ao lado 
do Monumento do Soldado Desconhecido já existente.

Numa cerimónia que contou com a presença massiva 
de Combatentes e familiares, bem como do Presidente do 
Município, Vítor Pereira, do Presidente da LC, Tenente-general 
Chito Rodrigues, do Presidente do Núcleo da Covilhã, João 
Azevedo, e outras entidades, foram homenageados Todos 
os covilhanenses que serviram no Ultramar e, em particular, 
os 48 militares que perderam a vida.

Concretizado com o total apoio financeiro do Município 
e da autoria dos arquitectos António Saraiva e Filipe 
Oliveira, este Monumento resulta da antiga aspiração do 
Núcleo local da LC de perpetuar o reconhecimento aos 
Combatentes da cidade.

A obra escultórica apresenta um grande pórtico em formato 
triangular, representativo da Serra da Estrela, com uma 
base geométrica em granito amarelo onde estão colocadas 
quatro lápides com os nomes dos soldados mortos em 
combate em Angola, Guiné, Índia e Moçambique.

Segundo o Presidente do Município, esta inauguração 
é um “ato de justiça” pela dívida dos portugueses e dos 
covilhanenses para com os muitos jovens que foram 
combater “na flor da idade”.

n úcleos

Para o Presidente do Núcleo da Covilhã, este dia jamais será 
esquecido, relembrando todos os camaradas que serviram a 
Pátria e que ainda hoje sofrem com consequências do conflito.

Covilhã
99.º aniversário do Núcleo e inauguração do 

Monumento aos Combatentes do Ultramar

C

Passeio anual ao Regimento
de Paraquedistas (Tancos)

O tradicional passeio anual do Nú-
cleo de Peniche da Liga dos 

Combatentes, com o objetivo de for-
talecer o espírito associativo, decorreu 
em 27 de julho e teve como destino o 
Regimento de Paraquedistas e o Mu-
seu das Tropas Paraquedistas, locali-
zados em Tancos.

A visita começou com uma cerimó-
nia de homenagem aos 160 militares 
paraquedistas que perderam a vida na 
durante a Guerra do Ultramar, com a 
deposição de uma palma junto ao mo-
numento aos mortos.

Seguiu-se a visita às instalações do 
Regimento, com destaque para o Par-
que de Instrução Aeroterrestre, onde 
foi dado a conhecer de perto as in-
fraestruturas e equipamentos utilizados 
na formação desta força militar de elite.

O itinerário do passeio incluiu, ainda, 
uma breve paragem no Castelo de Al-
mourol, culminando com um almoço 
de confraternização na Quinta de Santa 
Bárbara, em Constância, momento que 
reforçou os laços de amizade e o espí-
rito de camaradagem promovidos pelo 
Núcleo de Peniche com os Sócios.

O Núcleo agradece ao Comando 
do Regimento de Paraquedistas e ao 
Oficial de Dia, Tenente Paraquedista 

Peniche

Tymur Hozhda, pelo louvável acolhi-
mento de todos os participantes, bem 
como ao Município de Peniche pela 21
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cedência do transporte para o pas-
seio e à equipa da Quinta de Santa 
Bárbara. C
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No dia 6 de junho de 2025, decorreu 
a já tradicional Peregrinação Militar 

ao Santuário de Fátima, local onde se 
reuniram centenas de elementos dos 
três ramos das Forças Armadas, Polícia 
de Segurança Pública, Guarda Nacional 
Republicana, Direção Central e Núcleos 
da Liga dos Combatentes (LC).

A Peregrinação Militar é uma iniciativa 
do Ordinariato Castrense, organizada 
este ano pela Força Aérea Portuguesa.

Mais uma vez, a LC marcou presen-
ça neste evento de caráter religioso. 
Dezenas de Núcleos, oriundos de 
norte a sul do país, organizaram ex-
cursões com os seus Sócios, Antigos 
Combatentes, amigos e familiares, 
criando um ambiente de enorme con-
fraternização e respeito espiritual en-
tre os pares.

A XLII Peregrinação Militar a Fátima, 
integrada no Ano Santo 2025 que con-
vida à renovação da esperança e à vi-
vência da misericórdia, contou com a 
Celebração Eucarística concelebrada 
pelo Núncio Apostólico em Portugal, 
D. Ivo Scapolo, e pelo Bispo das For-
ças Armadas e de Segurança Portu-
guesas, D. Sérgio Dinis, na Basílica da 
Santíssima Trindade.

XLII Peregrinação Militar a Fátima

A jornada religiosa teve o seu ponto 
de partida junto à Capelinha das Apa-
rições, onde os peregrinos se reuniram 
para uma reflexão inicial. Neste local 
particular do Santuário de Fátima, os 
Núcleos da LC e os Antigos Comba-
tentes, bem como os Porta-guiões, 
criaram um ambiente ímpar de patrio-
tismo e devoção.

Já na Basílica, a homilia proferida por 
D. Sérgio Dinis destacou que “Viemos 
de diferentes partes do país, perten-
cemos a diferentes ramos e forças, 
mas aqui somos um só povo: Pere-
grinos de Esperança”. Acrescentou 
ainda que, quando militares e polícias 
protegem “os indefesos”, quando de-
fendem “a paz, mesmo com sacrifício 
pessoal e nem sempre de forma per-
feita”, estão a responder como Pedro: 
“Senhor, Tu sabes tudo, bem sabes 
que Te amo.”

Esta Peregrinação Militar representou 
um momento de fortalecimento dos va-
lores de camaradagem, solidariedade 
e esperança entre os membros da LC,  
Forças Armadas e de Segurança.

Para a Diocese do Ordinariato Cas-
trense, “Esta iniciativa reforça a es-
perança e a espiritualidade no seio 
das Forças Armadas e das Forças de 
Segurança, alinhando-se com o espí-
rito do Jubileu 2025. A peregrinação 
é uma oportunidade para os militares 
e agentes de segurança renovarem o 
seu compromisso de serviço, inspira-
dos nos valores cristãos e no exemplo 
de Nossa Senhora de Fátima”.

Núcleo de Sintra

Núcleo de Abrantes

Núcleos de Penafiel
e Vila Meã

Núcleo de Peniche
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O Núcleo de Lamego da Liga dos 
Combatentes (LC) assinalou a 6 

de setembro o seu 101.º aniversário, 
integrado no programa das Festas em 
Honra de Nossa Senhora dos Remé-
dios, a Romaria de Portugal. A data 
foi vivida com solenidade e profundo 
espírito de missão, reunindo Comba-
tentes, familiares, autoridades civis, 
militares e religiosas.

As comemorações tiveram início com 
a missa de sufrágio na Igreja de Santa 
Cruz/Centro de Tropas de Operações 
Especiais (CTOE), celebrada pelo Có-
nego José Ferreira, Pároco da Sé de 
Lamego, em memória de todos os 
Combatentes falecidos ao serviço da 
Pátria. Seguiu-se a cerimónia de ho-
menagem junto ao Monumento do 
Soldado Desconhecido, momento de 
grande simbolismo e reverência, onde 
foram depositadas flores, entoados os 
toques militares de silêncio e de home-
nagem, prestadas as honras regula-
mentares e executado o Hino Nacional.

A cerimónia contou com a presença 
de distintas entidades, entre as quais 
o Secretário-geral da Direção Central 
da LC, Coronel Lucas Hilário, que pre-
sidiu ao ato, o Presidente do Município 
de Lamego, Eng. Francisco Lopes, e o 

Presidente do Núcleo de Lamego da 
LC, Coronel Valdemar Lima. Estiveram 
igualmente presentes o Comandante 
do CTOE, Coronel Paulo Roxo, repre-
sentantes da Guarda Nacional Republi-
cana, da Polícia de Segurança Pública, 
de Instituições Solidariedade Social e 
Religiosas da região, presidentes dos 
Núcleos de Tarouca e Viseu da LC, e 
o Presidente da Associação de Opera-
ções Especiais (AOE).

Um dos momentos mais significativos 
foi a imposição de condecorações a 
antigos Combatentes que serviram em 
Angola, Guiné, Moçambique e Índia, 
reconhecendo o seu empenho e cora-
gem em serviço de campanha. Foram 
ainda atribuídas Medalhas de Bons 
Serviços a dirigentes do Núcleo e en-
tregues Diplomas de Compromisso de 
Honra a jovens associados, no âmbito 
do programa estratégico “Passagem 
do Testemunho – Dos Avós aos Netos”, 
simbolizando a continuidade de valores 
entre gerações.

Nas intervenções oficiais, o Presidente 
do Núcleo de Lamego da LC destacou 
a importância do legado histórico e a 
missão atual da instituição: apoiar os 
Combatentes e suas famílias, defender 
a sua dignidade e preservar a memória 

dos que tombaram pela Pátria. O Secre-
tário-geral da LC enalteceu a dedicação 
do Núcleo de Lamego e a relevância da 
sua ação junto da comunidade. O Pre-
sidente do Município de Lamego reafir-
mou o compromisso da autarquia em 
continuar a apoiar a instituição e reco-
nheceu o papel fundamental que a LC 
tem desempenhado na defesa da cau-
sa pública e dos antigos Combatentes.

Após a cerimónia seguiu-se um almo-
ço de confraternização no Centro Cívi-
co de Lamego, que reuniu associados, 
familiares e convidados, fortalecendo 
laços de amizade e espírito de corpo.

Ao iniciar o seu segundo século de vi-
da, o Núcleo de Lamego da LC reafirma 
a sua missão de solidariedade e serviço 
em prol dos Combatentes, da preser-
vação da memória e da transmissão de 
valores às gerações vindouras.

No encerramento das comemora-
ções, o Núcleo de Lamego da LC ex-
pressou o seu profundo agradecimen-
to à Câmara Municipal de Lamego, 
pelo constante apoio institucional, ao 
Comandante do CTOE, Coronel Paulo 
Roxo, pela colaboração prestada, e ao 
Cónego José Ferreira, pela celebração 
da Eucaristia em sufrágio dos comba-
tentes falecidos.

n úcleos

Núcleo de Lamego 101.º aniversário
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O Núcleo de Coimbra assinalou o 
seu 101.º aniversário, no dia 16 de 

abril, com uma cerimónia memorável 
que decorreu na Sala D. Afonso Hen-
riques do Convento São Francisco. O 
evento foi uma sentida homenagem à 
dedicação e ao serviço dos Comba-
tentes e ao papel crucial que o Núcleo 
desenvolve a nível local.

A cerimónia contou com a presença 
de diversas entidades civis e militares, 
incluindo presidentes de outros Nú-
cleos da Liga dos Combatentes (LC) 
e representantes de associações de 
militares e Antigos Combatentes, com 
os respetivos guiões. Os convidados 
foram recebidos por uma Guarda de 
Honra trajada à época das invasões 
francesas, do Grupo de Reconstituição 
Histórica de Condeixa (GREHC).

O momento musical de abertura ficou 
a cargo de Miguel Calhaz, seguindo-se 
as intervenções do Presidente do Nú-

Figueira de
Castelo Rodrigo
Inauguração do novo Núcleo

A Liga dos Combatentes (LC) tem 
um novo Núcleo em Figueira de 

Castelo Rodrigo.
No âmbito das comemorações dos 

361 anos da batalha de Castelo Rodri-
go que se celebraram no feriado mu-
nicipal, em 7 de julho, foi entregue e 
inaugurada pelo Presidente da Câma-
ra Municipal, Carlos Condesso, e pelo 
Secretário de Estado da Administração 
Local e Ordenamento do Território, Sil-
vério Regalado, a sede deste Núcleo.

O ato contou com a participação do 
1.º Vogal Administrativo da Direção 
Central da LC, Tenente-coronel José 
Maria Pires Martins, os presidentes dos 
Núcleos da Guarda (Tenente-coronel 
João Ferreira) e Pinhel (Sargento-chefe 
Joaquim Santos Monteiro).

Para o Executivo Municipal, este mo-
mento é uma demonstração de respei-
to e reconhecimento por aqueles que 
lutaram por Portugal, fortalecendo o 
orgulho e a união de todos os figuei-
renses, e o compromisso de valorizar a 
história e os valores dos Combatentes.

O Núcleo de Figueira de Castelo Ro-
drigo localiza-se na Rua Dr. Porfírio 
Augusto Junqueiro, 59, tendo como 
elenco diretivo António Aurélio Ferrei-
ra Russo (Presidente), Laura Gomes 
Amaral dos Santos (Secretária) e Maria 
Madalena Maçãs Pinto (Tesoureira).

Coimbra Há 101 anos ao serviço dos Combatentes

ao Núcleo de Coimbra em reconhecimen-
to pelos serviços distintos e de elevado 
mérito prestados à LC e à sociedade 
portuguesa, nomeadamente pelo traba-
lho solidário e social junto dos Comba-
tentes e suas famílias, formação cívica e 
promoção da Defesa Nacional.

O Combatente e ex-Furriel Miliciano 
António de Jesus Couto foi agraciado com 
a Medalha Comemorativa das Campa-
nhas, com passadeira de prata identifi-
cativa de “Moçambique (1974-75).

A comemoração prosseguiu com ou-
tro momento musical, pela Tuna Souse-
lense, com o seu coro e orquestra, sob 
a direção da maestrina Patrícia Ferreira.

Posteriormente, foram entregues Di-
plomas de Reconhecimento e uma 
garrafa de “La Lys – Grande Reserva” 
aos Sócios Combatentes do Núcleo 
com mais de 50 anos de filiação, no-
meadamente: Sílvio Fernandes Barroso (já 
falecido, entregue à sua esposa Maria 
Antonieta Barroso); Rui dos Santos Luís; e, 
António Fernandes de Almeida.

Aos Sócios Combatentes que supe-
raram os 40 anos de filiação na LC foi 
atribuído o respetivo Testemunho de 
Apreço, entre os quais: Luís de Jesus 
Rodrigues; Jorge Manuel de Abreu Castilho; 
Mário de Almeida; Casimiro de Almeida Ja-
cinto; Manuel José Batista Carvalho; António 
da Fonseca Moreira; José Rodrigues de Oli-
veira; Carlos dos Reis Pinto Guedes; Fran-
cisco António Tavares Gomes; Luís da Costa 
Teixeira (recebeu a esposa, Maria Albina 
Teixeira); José Martins de Carvalho; e, Hél-
der Simões de Almeida.

O Núcleo de Coimbra distinguiu ainda 
entidades que apoiam a missão institu-
cional, entregando Diplomas de Men-
ção Honrosa: NFres - Produtos Hortícolas 
e Aromáticas (na pessoa de Miguel Vas-
concelos); Eirapneus - Montagem de Pneus 
(na pessoa de Valdemar Ribeiro); e, Car-
men da Conceição Ferreira.

A cerimónia culminou com a entoa-
ção do Hino da LC, seguido de um 
espumante de honra e do tradicional 
bolo de aniversário. Este 101.º aniver-
sário reafirmou o papel do Núcleo de 
Coimbra como uma instituição de re-
ferência no tecido cívico e social da 
cidade, mantendo viva a memória dos 
Combatentes e promovendo os valores 
do serviço, solidariedade e cidadania.

cleo, Tenente-coronel João Paulino, do 
Presidente do município, José Manuel 
Silva, e do Presidente da LC, Tenente-
-general Joaquim Chito Rodrigues.

O ponto alto da cerimónia, conduzida 
pelo Vice-presidente do Núcleo, Major 
Jorge Carvalho, foi a atribuição da Me-
dalha de Honra ao Mérito da LC (grau Ouro) C

n úcleos
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Com a colaboração e apoio do Nú-
cleo de Estremoz da Liga dos Com-

batentes (LC), foi inaugurado a 26 de 
julho, na localidade de Vaiamonte (Mon-
forte), um monumento de Homenagem 
aos Antigos Combatentes locais. 

Além do Presidente da LC, Tenente-
-general Chito Rodrigues, que presidiu 
à Cerimónia, do Presidente do Municí-
pio de Monforte, Gonçalo Lagem, do 
Chefe de Gabinete do Secretário de 
Estado da Defesa Nacional, António 
José Batista, do Presidente da Junta 
de Freguesia (JF) local, Joaquim Pei-
xe, em representação do Comando 
da BRR e do Regimento de Cavalaria 
3 (RC3), Major de Cavalaria Alexandre 
Parreiras e dos elementos da Direção 
do Núcleo de Estremoz da LC, mar-
caram presença diversas autoridades 
e entidades civis, académicas, religio-
sas e das Forças de Segurança, e um 
louvável número dos Combatentes 
que foram homenageados e as suas 
famílias.

O evento teve a seguinte sequência: 
apresentação da Guarda de Honra 
do RC3 à Entidade que presidiu à Ce-
rimónia; Hastear da Bandeira Nacional, 
seguido do Hino Nacional entoado 
pelos Antigos Combatentes e popula-

ção presente; Inauguração Oficial do 
Monumento e Deposição de Coroas 
de Flores; Homenagem aos mortos e 
honras militares;  Momento de reflexão 
e invocação religiosa, pelo Pároco da 
freguesia, Padre Ronildo; Alocuções  
pelo Presidente da JF de Vaiamonte, 
Presidente do Município de Monforte e 
Presidente da LC.

Seguiu-se uma pequena cerimónia, 
onde o Presidente da JF homenageou 
individualmente os Combatentes pre-
sentes e os familiares dos Combaten-
tes já falecidos, com a entrega de uma 
lembrança alusiva ao momento.

O Dia Festivo terminou com um almo-
ço de confraternização entre todos os 
participantes revestindo-se, assim, de 
um elevadíssimo significado patriótico 
e impressionantes momentos de carga 
emocional, tanto para os próprios Com-
batentes como para as suas famílias.

O monumento inaugurado apresenta 
os nomes dos Antigos Combatentes de 
Vaiamonte, ficando a constituir um sím-
bolo da dedicação à Nação, perpetuan-
do uma justa homenagem à memória 
de todos quantos combateram e paga-
ram com a vida, a defesa da sua pátria 
e dos nossos valores civilizacionais.

Vaiamonte (Monforte) inaugurou monumento aos 
Combatentes do Ultramar
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No âmbito das comemorações, foi 
realizada uma homenagem aos 

antigos Combatentes falecidos, com 
a deposição de uma coroa de flores 
pelo Presidente da Direção Central da 
LC, Tenente-general Chito Rodrigues, 
Presidente do Núcleo de Lisboa da LC, 
Coronel de Infantaria na reserva da efe-
tividade de serviço Carlos Peças e pelo 
Presidente do Conselho Supremo da 
LC, Professor Doutor Luís Aires Botelho 
Moniz de Sousa, tendo estado presente 
também, a Direção do Núcleo de Lisboa 
da LC, Sócios e convidados, seguindo-
-se a celebração de uma missa pelo 
Coronel Capelão SAR Benjamin Silva.

Posteriormente, realizou-se uma visi-
ta ao Memorial ao Combatente pelas 
Entidades, Sócios e convidados pre-
sentes, a que se seguiu um almoço 
convívio realizado na sala Aljubarrota, 
no Museu do Combatente/Forte do 
Bom Sucesso.

No início do almoço convívio foram 
proferidas algumas palavras pelo Pre-
sidente do Núcleo de Lisboa da LC, 
alusivas ao dia comemorativo e agra-
decendo a presença de todos, sendo 
que no final foi entregue o Testemunho 
de Apreço ao Sócio n.º 61958/C, Manuel 
Simões Gonçalves Magalhães, por ter 

completado 50 anos de Sócio e dan-
do assim o seu valioso contributo para 
os fins patrióticos e humanitários da 
Instituição, seguindo-se o discurso do 
Presidente da Direção Central da LC.

A cerimónia terminou com o corte do 
bolo de aniversário, um Porto de Honra 
e um brinde ao Núcleo de Lisboa, se-
guido do grito da Liga dos Combaten-
tes por todos os presentes.

O Núcleo de Lisboa da 
Liga dos Combatentes (LC), 
comemorou no dia 16 de 
junho o seu 101.º aniversário, 
no Forte do Bom Sucesso, 
em Belém.

C

n úcleos

Vila Real
Medalha do Centenário e Medalha 
de Ouro de Mérito Municipal

Numa cerimónia realizada na Casa de Mateus, no 
dia 17 de julho, o Núcleo de Vila Real da Liga dos 

Combatentes (LC) foi agraciado com a Medalha do 
Centenário da Cidade, em reconhecimento pelo trabalho 
cívico e histórico desenvolvido nos últimos 100 anos.

Dias depois, a 20 de julho, no auditório do Teatro 
Municipal da cidade, o Núcleo de Vila Real foi condecorado 
com a Medalha de Ouro de Mérito Municipal, uma distinção 
que reflete o apreço da autarquia pelo trabalho contínuo, 
meritório e de proximidade do Núcleo no apoio aos 
Combatentes, suas famílias e na preservação da memória 
histórica e dos seus valores patrióticos. Recebeu as duas 
medalhas, o Presidente do Núcleo de Vila Real, Coronel 
João Abelha.

O Presidente do Município, Alexandre Favaios, salientou 
o papel da LC como “um pilar de solidariedade e de 

preservação da memória coletiva, cuja ação merece o mais 
alto reconhecimento do Município”.

Destaca-se, igualmente, a condecoração a título póstumo 
do Tenente-coronel Comando José Gaspar, distinto militar 
Vilarealense e antigo Presidente do Núcleo. C

Rio Maior
Marmeleira - Memorial aos
Combatentes do Ultramar

A União de Freguesias de Marmelei-
ra e Assentiz, no concelho de Rio 

Maior, prestou uma justa homenagem 
aos seus Combatentes da Guerra do 
Ultramar (1961-1975), inaugurando um 
Memorial no Largo João Valente Varela, 
em pedra branca e com a identificação 
nominal de Todos os que cumpriram a 
sua missão nos teatros de operação de 
Angola, Guiné e Moçambique.

Esta homenagem decorreu no dia 26 
de julho e contou com a participação 
de dezenas de Combatentes, seus fa-
miliares e habitantes da freguesia, as-
sim como dos Núcleos e Porta-guiões 
da Liga dos Combatentes (LC) de Rio 
Maior, Alcobaça, Caldas da Rainha, 
Leiria, Peniche e Vila Franca de Xira.

Destaca-se, ainda, a presença da 
Deputada à Assembleia da República, 
Isaura Morais, o Presidente da Câmara  
Municipal de Rio Maior, Filipe Santana 
Dias, o Presidente da União de Fregue-
sias da Marmeleira e Assentiz, Fran-
cisco Silvestre, e o Secretário-geral da 
LC, Coronel Lucas Hilário, que descer-
raram o memorial. C
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No dia 1 de junho, o Núcleo de 
Soure da Liga dos Combatentes 

(LC) comemorou o seu centenário. 
Cerimónia essa que contou com uma 
receção aos convidados, pelas 09h30, 
na sede do Núcleo. 

Pelas 10h15, junto à Câmara Municipal 
de Soure, foi prestada uma guarda de 
honra pelos GRIFOS 63, com a execu-
ção do Hino Nacional pela Banda Filar-
mónica de Soure.

Eram 11h00, quando se deu início à 
cerimónia com as intervenções do Pre-
sidente do Núcleo de Soure da LC, An-
tónio Gonçalves, que dirigiu algumas 
palavras de saudação e agradecimen-
to a todos os convidados. Em seguida, 
usou da palavra a Vice-presidente do 
município, Teresa Pedrosa, e o Vogal 
da Direção Central da LC, Arq. Eduar-
do Varandas dos Santos, em represen-
tação do Presidente, Tenente-general 
Joaquim Chito Rodrigues.

O momento mais solene da cerimónia 
foi a condecoração do Guião do Nú-
cleo de Soure com a Medalha de Hon-
ra ao Mérito (grau Ouro), em reconheci-
mento dos 100 anos de dedicação ao 
serviço dos Combatentes e da Pátria, 
seguindo-se uma homenagem junto 
ao Monumento aos Mortos da Gran-
de Guerra, no qual foi colocada uma 
coroa de flores e guardado um minuto 
de silêncio em sua memória. Um ges-
to que simbolizou o profundo respeito 
e gratidão por Todos aqueles que, no 
cumprimento do dever, sacrificaram a 
vida ao serviço de Portugal.

A finalizar este dia foi servido um al-
moço-convívio no Parque da Várzea, 
terminado com uma impressionante 
demonstração aérea, com o lança-
mento de paraquedistas que aterraram 
no Parque dos Bacelos, junto ao chai-
mite do Exército que ali se encontra pa-
tente ao público. 

Marcaram presença os Núcleos da 
LC de Abiul/Pombal, Coimbra, Figueira 
da Foz e Tábua.

Núcleo de 
Soure 
100.º aniversário

C

Núcleo do Porto em visita à Base Aérea n.º 5 (Monte Real)

Com o epíteto de “Vamos Ver os Aviões”, o Núcleo do Porto organizou uma visita à Base Aérea n.º 5, em Monte Real, 
que se realizou no dia 28 de maio e contou com 50 participantes. No período da manhã, a visita à Base Aérea incluiu a 

receção, briefing, relógio de sol, hangares das inspeções e manutenção e Esquadra 201 de caças F-16, o must da Unida-
de. Seguiu-se o almoço no refeitório da Base Aérea e a despedida formal. À tarde, o Núcleo rumou ao Museu do Vidro da 
Marinha Grande onde foi possível descobrir e conhecer mais sobre as peças sublimes esculpidas na memória dos tempos 
pelos artífices vidreiros desta localidade.

n úcleos
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No dia 17 de julho, o Presidente 
da Direção Central da Liga dos 

Combatentes (LC), Tenente-general 
Joaquim Chito Rodrigues, esteve na 
Póvoa de Varzim.

A visita incluiu um almoço-convívio 
com antigos Combatentes e a presença 
numa sessão pública na Biblioteca 
Municipal Rocha Peixoto.

Durante a visita, o Presidente da LC 
destacou as várias respostas sociais 
que a instituição presta atualmente. 
Lembrou, ainda, que a instituição 
continua a apoiar viúvas, órfãos e 
antigos Combatentes em dificuldades, 
tendo falado também sobre os centros 
médicos e as ações de preservação da 
memória histórica.

O Sargento-mor Carlos Veríssimo, 
Presidente do Núcleo da LC na Póvoa 
de Varzim falou das dificuldades 
enfrentadas por muitos Combatentes 
que vivem com sequelas físicas e 
psicológicas e têm dificuldades em 
lidar com os sistemas digitais de apoio.

Póvoa de Varzim
Visita do Presidente da Direção
Central da Liga dos Combatentes

O Núcleo da Póvoa de Varzim está a 
funcionar com uma equipa de quatro 
elementos e pretende, numa fase 
inicial, assegurar o acompanhamento 
dos Sócios que já existem, antes de 
avançar para novas adesões. C

A presença do Tenente-general Chito 
Rodrigues foi considerada um momento 
marcante para o Núcleo poveiro, que 
foi reativado este ano, depois de um 
longo período de inatividade.

Fonte: radioondaviva.pt

C
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No dia 25 de maio, o Núcleo de 
Monção da Liga dos Combatentes 

(LC) assinalou 90 anos de existência 
com uma cerimónia de homenagem 
aos monçanenses mortos na Guerra 
do Ultramar, junto ao memorial situado 
na Praça Deu-la-Deu.

O momento solene teve como princi-
pal objetivo prestar tributo a todos os 
que fizeram parte da história do Núcleo 
de Monção — desde o seu fundador, 
Capitão Eduardo Augusto Afonso, até 
aos sócios anónimos — reconhecendo 
o contributo de cada um para manter 
vivo este espaço de encontro, memória 
e partilha. A cerimónia integrou ainda 
o XVII Encontro dos Combatentes do 
Ultramar, reforçando o espírito de ca-
maradagem e pertença.

O ato, de grande significado para to-
dos os Sócios e Combatentes monça-
nenses, foi presidido pelo Presidente do 
município, Dr. António Barbosa, a convi-
te do Secretário-geral da Direção Cen-
tral da Liga dos Combatentes, Coronel 
Faustino Lucas Hilário, cuja presença 
muito engrandeceu o momento.

Contou ainda com as presenças do 
vereador Fernando Costa, Presiden-

te da Junta de Freguesia de Mazedo 
e Cortes, Tiago Morais Rodrigues; do 
Presidente da Junta de Freguesia de 
Monção e Troviscoso, Vítor Manuel Ro-
drigues da Silva; do Major de Cavalaria 
Morgado Magalhães, em representa-
ção do Comandante do RC6; e do Vi-
ce-Presidente da Direção da AHBVM, 
Mário Domingues. Participaram na ce-
rimónia Sócios do Núcleo de Monção 
da LC e seus familiares, bem como 
delegações dos Núcleos de Ponte de 
Lima, Valença e Viana do Castelo da 
LC, do Clube Marinheiro Minhoto e da 
Associação de Pára-quedistas do Alto 
Minho. A Guarda de Honra foi assegu-
rada por uma força do RC6.

Marcaram também presença repre-
sentações de entidades congéneres 
espanholas: Hermandad de Regulares, 
Hermandad Provincial de Caballeros 
Legionarios, Hermandad de Vetera-
nos de Legionarios Paracaidistas, Real 
Hermandad de España e Hermandad 
de Guardias Civiles Auxiliares — num 
verdadeiro exemplo de fraternidade e 
amizade entre combatentes das duas 
margens do rio Minho. No decorrer 
da cerimónia, usaram da palavra o 

Presidente do Núcleo de Monção da 
LC, Tenente-coronel António Esteves, 
que terminou o seu discurso afirman-
do que, 90 anos depois, o Núcleo de 
Monção da LC continua vivo, ativo e 
necessário.

O Secretário-geral da LC, destacou 
o sofrimento vivido durante a guerra, 
dando especial relevo à dor das famí-
lias e ao papel das mulheres no apoio 
de retaguarda aos combatentes. Por 
fim, o Presidente da Câmara Municipal 
sublinhou a importância da realização 
destes eventos para a preservação da 
memória coletiva.

Após a cerimónia, os presentes fo-
ram convidados a degustar um copo 
de Alvarinho, acompanhado pelas tra-
dicionais roscas de Monção. Seguiu-
-se uma missa em sufrágio dos Com-
batentes falecidos e, mais tarde, um 
almoço de confraternização.

No final, os cerca de 80 participantes 
mostraram-se muito agradados com o 
evento, não só pela forma digna como 
decorreu, mas, acima de tudo, pelo 
reconhecimento e pela importância 
que este tipo de iniciativas tem para os 
Combatentes de Monção.

Monção comemorou o 90.º aniversário

C

n úcleos

Em 28 de maio, o Núcleo de Valença 
da Liga dos Combatentes realizou 

uma visita ao Regimento de Cavala-
ria n.º 6 (RC6), com a presença de 46 
Combatentes.

O objetivo da visita foi proporcionar 
aos Combatentes do Ultramar a opor-
tunidade de reviver momentos vividos 
nas Forças Armadas, sendo para mui-
tos a primeira visita a uma unidade mi-
litar após o serviço obrigatório, há mais 
de 50 anos. 

O Núcleo foi recebido pelo Coman-
dante do RC6 e, após a cerimónia de 

Valença
Um dia no Regimento de
Cavalaria n.º 6

homenagem aos mortos, dirigiu umas 
palavras de boas-vindas, respeito e 
gratidão pelos Combatentes. 

Seguiu-se uma visita guiada às insta-
lações do Regimento, destacando-se 
a exposição de viaturas e armamen-
to, nomeadamente a espingarda G3, 
um verdadeiro símbolo da Guerra do 
Ultramar. 

O almoço foi servido no refeitório ge-
ral do RC6, proporcionando a todos um 
momento de convívio, partilha de expe-
riências e recordações dos tempos em 
que serviram nas Forças Armadas. 

O Núcleo de Valença agradece a 
receção e o cuidado de todo o RC6, 
transformando este dia numa experiên-
cia memorável para os Sócios. C

Évora Entrega de Medalhas Comemorativas das Campanhas

O Núcleo de Évora da Liga dos 
Combatentes (LC) entregou Medalhas 
Comemorativas das Campanhas a 
Antigos Combatentes que, por motivos 
de saúde, têm dificuldades de recebê-las 
em cerimónia pública, como seria justo e 
merecido.

Este singelo gesto, mas profundamente 
carregado de significado, é um tributo 
sentido de gratidão a todos aqueles 
que, com coragem, sacrifício e amor à 
Pátria, enfrentaram as agruras da guerra 
em nome de Portugal. É também um 
lembrete de que temos para com estes 
Homens uma obrigação moral e ética que 
nunca deve prescrever: a de os recordar, 
honrar e transmitir às gerações vindouras 
o valor da sua missão.

No dia 24 de julho, foram entregues as 
Medalhas Comemorativas das Campa-
nhas ao Primeiro-cabo António Romão Vieira 
Rocha (Timor 1973-1975), ao  Soldado José 
Fernando Rosa (Angola 1961-1963) e ao Sol-
dado Felizardo Joaquim Elias (Angola 1965-
1967), a título póstumo, tendo recebido 
a sua viúva.

A LC e o Núcleo de Évora tudo farão 
para garantir que, hoje e sempre, nenhum 
sacrifício caia no esquecimento e que o 
respeito e gratidão sejam eternos. C
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O Núcleo de Campo Maior assinalou, em 15 de 
agosto, o seu 100.º aniversário e o 8.º aniversá-

rio do Monumento de Homenagem aos Combaten-
tes do Concelho.

A este dia especial não faltaram dezenas de Sócios 
e os Núcleos da Liga dos Combatentes (LC) de Elvas, 
Estremoz, Évora e Portalegre.

Marcaram, igualmente, presença o Presidente do 
Município de Campo Maior, Luís Rosinha, o Presiden-
te da Assembleia Municipal, Jorge Grifo, as Vereado-
ras São Silveirinha e Fátima Vitorino, os Presidentes 
das Juntas de Freguesia de Degolados, João Cirilo, e 
da Expectação, Hugo Rodrigo, e o Comandante do 
Posto local da GNR, Sargento-ajudante Luís Marino.

Ao início da manhã, hastearam-se as bandeiras na 
sede do Núcleo, seguindo-se a cerimónia junto ao 
Monumento aos Combatentes, no qual foram depo-
sitadas coroas de flores em homenagem aos campo-
maiorenses que caíram em combate.

As comemorações prosseguiram no Centro Cultu-
ral, onde os presentes assistiram à condecoração da 
Medalha Comemorativa das Campanhas e à atribui-
ção de Diplomas de Apreço aos Sócios que atingi-
ram 25 ou mais anos de associativismo na LC.

O Presidente do Município parabenizou o Núcleo 
pelo 100.º aniversário, referindo a importância do tra-
balho de proximidade que este desenvolve junto da 
comunidade campomaiorense e dos Combatentes.

O Presidente do Núcleo de Campo Maior, José 
Joaquim Trindade, salientou a importância da marca 
histórica celebrada, relembrando os Combatentes 
do passado e do presente, e todos aqueles que con-
tribuíram e contribuem para a causa dos Combaten-
tes e da instituição.

O dia comemorativo terminou com um concorrido 
almoço de confraternização entre os participantes.

Centenário do Núcleo de Campo Maior

n úcleos

No passado dia 13 de setembro de 2025, o Instituto 
de Ação Social das Forças Armadas (IASFA), atra-

vés do Centro de Apoio Social de Tomar (CAS Tomar), 
associou-se ao Núcleo de Tomar da Liga dos Comba-
tentes (LC) na realização de um passeio cultural e de 
convívio à cidade de Elvas, que contou com a partici-
pação de 50 associados (45 associados do Núcleo de 
Tomar da LC e 5 associados do CAS de Tomar).

O programa iniciou-se com a visita ao Museu Militar 
de Elvas, onde os participantes foram calorosamente 
recebidos pelo seu Diretor e equipa, que proporcio-
naram uma experiência enriquecedora através de ex-
plicações detalhadas e da valorização do património 
histórico-militar.

Seguiu-se um passeio pela cidade de Elvas a bordo do 
comboio turístico, acompanhado pela guia do Posto de 
Turismo, D. Cíntia, cuja simpatia e profissionalismo fo-
ram amplamente reconhecidos por todos os presentes.

O almoço teve lugar no restaurante Tif Taf, onde se 
viveu um momento de confraternização num ambiente 
acolhedor, marcado pela qualidade do serviço e pela 
boa disposição dos participantes.

Este passeio só foi possível graças ao importante 
apoio da Câmara Municipal de Tomar, que disponibi-
lizou transporte através do autocarro municipal e do 
profissionalismo do motorista, bem como ao Núcleo de 
Elvas da LC, que prestou apoio fundamental na coor-
denação com o Museu Militar, o Posto de Turismo e o 
restaurante.

A iniciativa constituiu um verdadeiro momento de par-
tilha, valorização da memória e fortalecimento dos la-
ços de camaradagem, demonstrando mais uma vez a 
relevância das parcerias institucionais na promoção do 
bem-estar e da valorização dos antigos Combatentes e 
suas famílias.

Núcleo de Tomar
Visita cultural a Elvas
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Teve lugar no dia 31 de maio, o III 
Convívio de Verão dos Núcleos do 

Oeste da Liga dos Combatentes (LC). O 
evento realizou-se na Quinta das Acá-
cias, concelho de Rio Maior.

O Convívio deste ano foi organizado 
pelo Núcleo de Rio Maior da LC e reu-
niu cerca de 230 pessoas, entre Com-
batentes, familiares e convidados que 
pertencem aos Núcleos de Alcobaça, 
Batalha, Caldas da Rainha, Leiria, Mari-
nha Grande, Peniche e Rio Maior.

Estes encontros anuais constituem 
uma demonstração do forte espírito 
de associativismo, camaradagem e 
ligação à maior, mais antiga e dura-
doura instituição de Combatentes em 
Portugal — a LC.

Iniciativas desta natureza, onde o mais 
importante é o convívio, a partilha de 
experiências e o reforço dos laços que 
unem todos os que serviram Portugal, 
vão muito além da simples confraterni-
zação e visam preservar a memória e 
os valores do serviço militar,  a ligação 
entre os Combatentes e as suas famílias 
e o papel desempenhado pela LC e os 
seus Núcleos em todo o país, em parti-
cular na região do Oeste.

O evento contou com a presença do 
Presidente da LC, Tenente-general Chi-
to Rodrigues, do Presidente da Câmara 
Municipal de Rio Maior, Filipe Santana 
Dias, e do Presidente da Junta de Fre-
guesia, João Rebocho.

III Convívio de Verão dos Núcleos do Oeste

Batalhão de Artilharia 2898
O Sócio Combatente n.° 140.211 Elias José Oliveira Brôa 
(Moçambique, outubro de 1969) informa que se realizou no dia 7 de 
junho, no Restaurante S. Sebastião em Pombal, o almoço-convívio do 
56.° aniversário do Batalhão de Artilharia 2898.

Batalhão de Caçadores 770
José Mario Catarino Pereira Praia, Sócio Combatente n.º 57.714 
comunica que decorreu no dia 7 de junho, em Aveiro, o 60.º aniversário 
da partida do Batalhão de Caçadores 770, que cumpriu a sua missão 
na região dos Dembos (Angola, 1965-1967).

Batalhão de Caçadores 4214
José Bento Marques, Sócio Combatente n.º 65.564, divulga que se 
celebrou no dia 14 de junho o convívio do 50.º aniversário do Batalhão 
de Caçadores 4214/73 (CCS, 1.ª Comp., 3.ª Comp. e PelMort 4582), 
que esteve em Comissão no Norte de Angola (Comando Setor Zaire) 
entre janeiro de 1974 e maio de 1975.

Batalhão de Caçadores 4516
O Sócio Combatente n.º 133.998, António Alberto Bastos, informa 
que o Batalhão de Caçadores 4516, que prestou serviço na Guiné, no 
período de 1973 a 1974, realizou o seu convívio anual no passado dia 
19 de junho, na cidade de Oliveira de Azeméis.

c onvívios de Combatentesn úcleos

Batalhão de Caçadores 3885
Amílcar Reis Marques, Sócio Combatente n.º 201.808, comunica que 
o Batalhão de Caçadores 3885 comemorou os 51 anos do regresso 
a Portugal, após 28 meses de campanha em Moçambique, num 
convívio realizado nas instalações da Fundação INATEL, no Luso, no 
último dia 7 de junho.

Companhia de Caçadores Especiais 270
A 24 de maio, realizou-se o 45.º encontro da Companhia de Caçadores 
Especiais 270 (Angola, 1961-1963), em Avelãs de Cima (Anadia) e 
contou com uma missa, homenagem aos Combatentes já falecidos, 
junto ao memorial local, e um almoço de confraternização.

C
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Joaquim Cerejo Gregório, de 86 anos 
de idade, batalhense residente nas 

Brancas, faleceu, no ocaso do dia 19 
de junho de 2025, e, por ter sido Com-
batente em Angola e ter manifestado 
essa vontade em vida, no dia 21 foi 
sepultado no talhão da Liga dos Com-
batentes (LC), no cemitério da Batalha.

Exercendo a profissão de taxista, na 
praça da Batalha, há dezenas de anos 
(até ao seu falecimento, provocado por 
um cancro), era conhecido e amigo da 
maioria dos conterrâneos do município 
e, não só por isso, mas também por 
ser um cidadão ativo e participativo 
em múltiplas atividades da vila, bem 
como um homem de carácter e exem-
plar chefe de família, o seu passamento 
causou consternação geral, comprova-
da pela imensa multidão que o acom-
panhou à sua última morada.

Mas, para além daquelas suas quali-
dades, o cidadão Joaquim Cerejo Gre-
gório tinha ainda uma história de vida, 
vivida na plenitude da sua juventude, 
da qual muito se podia orgulhar e até 
vangloriar, mas que, quiçá, devido à 
sua modéstia, raramente a abordava e 
é provável que até a maioria dos seus 
amigos a desconhecesse.

Nascido em 1939, a sua geração, 
bem como a dos anos 40 e parte da 
de 50, foram apanhadas em cheio pela 
voragem da “Guerra do Ultramar”. 

Ora o “Batalha”, como era alcunhado 
o Joaquim Gregório, enquanto cumpria 
o serviço militar obrigatório, decorria o 
ano de 1961, como condutor auto, no 
Regimento de Artilharia n.º 1, em Cam-
polide, não teve grandes ilusões acer-
ca do seu futuro próximo, quando, em 
fevereiro desse ano, rebentou a guerra 
em Angola, e a decisão imediata, to-
mada pelo governo de então, foi enviar 
“tropa” para enfrentar a situação. Foi 
mobilizado em junho, tendo embarca-
do (navio Vera Cruz) no dia 28 e de-
sembarcado em Luanda em 7 de julho. 

Não tardou a ser enviado para as zo-
nas de combate, conduzindo, quase 
sempre em colunas de transporte, os 
camaradas Combatentes, estes ge-
ralmente mal preparados, e as baixas 
começaram a ocorrer, as primeiras na 
região de Nambuangongo, uma das 
quais um camarada que ele transpor-
tava. Até que, em agosto de 61, tam-
bém foi atingido uma primeira vez, mas 
apenas com uma bala de raspão nu-
ma perna. Mas logo no mês seguinte 
a situação foi mais grave, pois um tiro 
trespassou-lhe um braço.  

Apesar disso, a convalescença teve 
de ser breve e rapidamente voltou à 
ação, até que, no dia 22 de março de 
1962, ocorreu um dramático episódio 
que lhe mudou a vida para sempre. 

Para melhor compreensão, trans-
creve-se parte do louvor com que foi 

justamente agraciado e condecorado 
com a cruz de guerra, uma das mais 
altas condecorações militares, que só 
é atribuída por atos relevantes pratica-
dos em combate: “Louvado por (…), 
porque, durante um violento ataque a 
que foi submetida uma coluna auto, na 
qual conduzia uma viatura no itinerário 
“Quimbunda Zala”, a 20kms desta lo-
calidade, em 22/3/1962, pelas 18H00, 
depois de gravemente ferido junto ao 
coração, manteve a calma e presença 
de espírito necessária para dominar a 
sua viatura, evitando um desastre que 
poderia ter graves consequências para 
os seus camaradas, denotando co-
ragem, decisão, sangue frio e serena 
energia debaixo de fogo, que muito o 
honram como militar. As suas quali-
dades são tanto mais de realçar, por-
quanto as demonstrou sempre, apesar 

JOAQUIM GREGÓRIO
O herói batalhense que há 63 anos ressuscitou 
dos mortos, deixou-nos agora!

Joaquim Gregório agraciado com a Medalha de Honra ao Mérito da LC (grau Prata),
1 de abril de 2023 (Batalha)
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c onvívios de Combatentes

Companhia de Caçadores 3386
O Sócio Combatente n.º 138.909, Manuel Carvalho Batista, informa 
que se realizou a 31 de maio, no Hotel Dom Afonso, em Monte Real, 
o tradicional convívio anual da Companhia de Caçadores 3386, que 
serviu em Angola entre os anos de 1971 e 1973.

CCS/Batalhão de Caçadores 2835
Realizou-se em 21 de junho, em Viseu, o XXVIII Encontro Anual da 
CCS/BCaç 2835 (Guiné, 1968/1969). O próximo convívio decorrerá na 
Anadia. Mais info: 1.º Cabo António Lisboa Guedes (tlm.  964943883) 
ou Furriel Rogério Martins (tlm. 967379431).

CCS/Batalhão de Cavalaria 8423
A 31 de maio, teve lugar o Encontro dos ex-militares da Companhia 
de Comando e Serviços do Batalhão de Cavalaria 8423 (Norte de 
Angola), para comemorar os 50 anos do regresso. O evento decorreu 
em Pias-Dornes e junto ao Monumento aos Combatentes em Ferreira 
do Zêzere, promovido pelo ex-militar Aurélio Godinho da Raposeira.

Companhia de Caçadores 2544
Fernando Hipólito, Sócio Combatente n.º 103.535, comunica que 
decorreu em 5 de julho, o almoço-convívio da CCaç 2544 (BCaç 
2878), que cumpriu a sua missão em Angola (Lumege e Forte 
República), entre 1969 e 1971. O convívio deste ano teve lugar no 
Restaurante Retro, em Coimbra.

Companhia de Caçadores 2622
O Sócio Combatente n.º 86.325, Manuel Pereira Amial, informa que 
a 26 de abril decorreu o Encontro de Confraternização da CCaç 2622 
do BCaç 2894 (Nangade, Moçambique, 1969-1972), em Viana do 
Castelo, com missa de sufrágio em memória dos camaradas falecidos, 
na Igreja de Nossa Senhora da Agonia. 

Companhia de Artilharia 2712
O Sócio Combatente n.º 207 596, José Dionísio Lentes Gonçalves, 
informa que decorreu em 14 de junho, no Restaurante «Associação 
de Moradores dos Redondos», em Fernão Ferro, o almoço de 
confraternização da Companhia de Artilharia 2712, que cumpriu a 
sua missão em Angola (1970-1972).
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de já ter tido dois ferimentos em com-
bate, em agosto de 61 em Zala e em 
setembro de 61 em Nambuangongo, o 
último dos quais grave…”

Saliente-se que os ferimentos junto 
ao coração foram provocados por 6 
balas: 2 entraram e saíram; 2 foram-lhe 
retiradas mais tarde e 2 deixaram esti-
lhaços junto à aorta, com que teve de 
viver até ao fim dos seus dias. Salien-
te-se também que, apesar de quase 
mortalmente atingido, ainda teve for-
ças, discernimento e sangue frio sufi-
cientes para conseguir parar a viatura, 
abrir a porta e deixar-se resvalar para o 
chão, após o que desfaleceu.

Terá sido já no dia seguinte que, esti-
rado no solo, deu acordo de si e apenas 
para si, pois não conseguia falar, nem 
sequer abrir os olhos ou mexer-se. Mas 
tinha a ténue consciência de haver gen-
te à sua volta, a movimentar-se e a falar.

O que o “Batalha” não sabia é que, 
apesar de tantas horas volvidas, ainda 
não tinha sido observado por qualquer 
médico; que a seu lado se abriam co-
vas improvisadas para enterrar os mor-

tos e que, perante o seu peito ensan-
guentado e a sua completa imobilida-
de, ele estava no lote destes! 

Porém, quis o destino ou o seu Deus, 
de quem já era fiel servo e continuou a 
ser ao longo de toda a sua vida de fé, 
que, momentos antes de ser empurra-
do para a cova, ali se tenha deslocado 
uma patrulha, comandada por sargen-
to, a inteirar-se do ocorrido na véspera. 

Coincidência das coincidências, es-
te era natural da freguesia de Parceiros 
(Leiria), e conhecia o “Batalha”, ao depa-
rar-se com o moribundo, reconheceu-o 
e, vencido o choque inicial, debruçou-
-se sobre ele; pressionou-lhe a carótida, 
e pressentiu que ainda havia um sopro 
de vida naquele corpo exangue! 

Decidido, pegou no rádio, transmi-
tiu informações e ordens e, não muito 
tempo depois, chegava um helicópte-
ro, com um médico e um enfermeiro a 
bordo, que rapidamente confirmaram 
que, sim, o “Batalha” ainda vivia! Os 
primeiros socorros possíveis e o trans-
porte para o hospital mais próximo fo-
ram céleres; seguiu-se a transferência 

Freguesia de Belém agracia
a Liga dos Combatentes

para o hospital de Luanda e poste-
riormente Lisboa. Em maio uma junta 
médica considerou-o incapaz para o 
serviço militar e deficiente de guerra, 
reformando-o.  

Enfim, como que por milagre, o Joa-
quim Gregório foi salvo, mas as seque-
las físicas ficaram para o resto da vida, 
ainda que poucos o ouvissem lamen-
tar-se delas, antes pelo contrário, en-
carou-as sempre como um tributo na-
tural devido à Pátria, que serviu, com 
desprendimento, orgulho e pundonor, 
após o que se reintegrou na socieda-
de civil, reorganizando a sua vida, sem 
lamentos nem azedumes e com o su-
cesso que todos conhecemos.  

Era assim, o Combatente Joaquim 
Cerejo Gregório, garboso porta-guião 
do Núcleo da Batalha da LC, que re-
presentou com orgulho, em todas as 
cerimónias de Combatentes, regionais 
e nacionais. 

Até sempre, camarada e que Deus te 
dê o merecido repouso!

Silvino Damásio Ferreira, Major FAP Ref
Presidente de Honra do Núcleo da Batalha da LC

C

n otícias

Numa cerimónia que decorreu no Salão 
Nobre da Junta de Freguesia de Belém 

(Lisboa), em 30 de julho, a Liga dos Com-
batentes (LC) foi agraciada com o Diploma 
de Reconhecimento da autarquia pelos 
serviços relevantes prestados ao país e 
pela preservação da memória histórica e 
cultural através do Museu do Combatente 
e do Monumento aos Combatentes do Ul-
tramar, localizados na freguesia.

A cerimónia contou com a presença do 
Presidente da Junta de Freguesia de Be-
lém, Fernando Ribeiro Rosa, da Vogal do 
Executivo, Helena Lencastre, do Presiden-
te em exercício da Assembleia de Fregue-
sia, António Delicado, do Presidente do 
Conselho Supremo da LC, Prof. Doutor Ai-
res de Sousa, Presidente da Direção Cen-

tral da LC, Tenente-general Joaquim Chito 
Rodrigues, Presidente do Conselho Fiscal 
da LC, Dr. Alcides Martins, bem como ou-

tros membros dos órgãos sociais da LC, 
colaboradores e outras personalidades 
civis e militares. C42
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istória para a Históriah

Desfrute da sua casa 
sem medos!

Subir e descer as 
escadas tornou-se 
um desafio?

Ainda tem dúvidas sobre escolher 
o líder de mercado global?

O mais recente elevador do mercado

Silencioso, compacto e fácil de utilizar

Instalação em 24h, sem obras

Baixo consumo energético

Valoriza o seu imóvel e a sua vida

Visita técnica,
orçamento 

gratuito sem
compromisso

Única marca com 
assistência técnica 24h/7 
dias por semana*

SABIA
QUE...?

*para modalidades de serviço de elevadores de escadas

Marca eleita pelo
Ruy de Carvalho

OFERTA
SMARTWATCH
EXCLUSIVO PARA 
SÓCIOS 
COMBATENTE

Campanha válida até 31.10.2025, não acumulável com 

outras campanha. Imagens meramente ilustrativas. Consulte 

o nosso especialista sobre respetivos descontos e ofertas.
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Sócios LC, Antigos Combatentes e
crianças até aos 6 anos: Grátis

Bilhete normal: 7€ | Séniores (+65 anos): 5€
Crianças (6-12 anos): 4€ | Jovens (13-18 anos): 5€ 
Militares: 3€ | Grupos (+6 pessoas): 5€/pessoa

Famílias (pais: 5€/pessoa; filhos: 4€/pessoa) 
Escolas e Estudantes: 4€/pessoa

VISITE-NOS!

MUSEU DO
COMBATENTE

Aberto todos os dias | 10h00 às 18h00
Av. Brasília (junto à Torre de Belém) | 1400-207 Lisboa


